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(S'ntese do BoleUm Geometeorológtco, (Iii
A. SEIXAS NETTO. válida atê da 23,18 M. do

dia a de janeiro de 1963
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAQ ATMOSFtRI-
CA MSDIA: 1006.3 rnb; TEMPERATURA MÉDIA:
37.20 C; UMIDADE RELATIVA Mli:DIA: 62.2 %;
PLUVIOSIDADE. 25 mms : Negativo _ 12,5 mms:
rnstuvet _ Grupos de nevoeiro cumular _ (chuvas)
muito esparsas _ Tempo Médrc: Estável.

FLORIANóPOLIS, (TERÇA-FEIRA), 8 DE JANEIRO DE 1963 - EDIÇAO DE HOJE _ 8 PÁGINAS

o MAIS ANTIGO DIABIO !lE SANTA CATABINA

Estrondosa Vitória' do PresidencialislQo:'
POVO�,DISSE . NIO 10 ITO IDICIONAL

Kennedy: Piano
a Ruptura da

para impedir
OTAN

uu-stões de defesa nu-

WASHINGTON, 7 ('JS.)
_ O presidente Kerm-dy
poz e.n movimento um pia
no de longo alcance fe su

nado a impedir uma O)o,�i
vel ruptura na aliança da

OTAN, Organização do

Tratado. Atlântico Norte,
P o r di':e-rtências sooc

ctear.

•�-,

I

o plano consiste prj 'lei
palmentc em tratar de i e

suadtr os membros da O.

TAN, de que é mull:.o maís

seguro e econo r Icc er-a­

uma força dr ataque mu..!

nacional sob o conlr.ole; da
Aliança

Remédios e Alimentos Continuam
Sendo Enviados a Cuba

RIO _ Será realizada
hoje no Mlmstcr.o da Vla-

_ cão, reun.l:('J entre nutort­
danes do G,)V,!,'HJ e diri­

gentes ,h cun.ceerac,c e

da Feder.L,.. dos 'r'raca­

jnudores M� ri: ri 0�, para
debate í:l'J ri ta ',no do gru­
po de traln,h'l {Ic�li:mado
pelo Ceve no, pura estudar
o rcst abele 'ir,wllto de hie­

rurquia a.i>ll'i,11 entre ma-

rtumos. 1;1' Inr ('�tabl'leci- _

do ucóiuu. a greve (111e em

que IiC encontram sotórcs
do trabalho maritlmo, dê-­
de O dia 21, poderá ser en­

cerrada hoje,

BALTIMORE, 7 (OE,) _

O navio de cargas Schi!::'.i
Ligts dirige-se hoje ii. Bal
tlrr:orc para receber OU�'-:J

embarque de remédto« e

alimentos de resgutt � 1 .�c!"
pago ao governo culJ'l.:n.
pela Iíbcrtaçân das pr.i:O

ntros da malograda Iuva­
são de abril cc bL por\3.
voz da CrUZ vrme'ha d' ..

se que o citado navio ae

7.500 tcneladas chegará a

Baltimore terça 011 quartn
feira. A noticia foi divulga
da em Miami.

SALA'RIO MI'NlMO: 21 �1ll
RIO, 7 (OE.) - O �;:­

nrsec do 'rrabatnc reuü­

cou a informação sobri! o

sereno nurúmo vigente lia

Guanabara, c nas ceplt-ue
de São Paulo, Bclu Hori­
zonte e Nrteroi.

E 'de 21 mil cruzeiros.
�"�

RIO � Partiu aos pn-

;u�j�O' w';:�;�;:unde oh�,: -J-u-I-·g�a-m-e-n-t-o-d-·-o-s-A-c-u-s-a-d-o-s-d-e-CrimeLincoln r'crrcira Paiva,

���i��án�C �{�l:���q�� �:l�= Contra a Segurança do Estado
po ". ' , ,"o "J', Tuílisiano Foi Adiado

,�

WASHINGTON _ Fontes

oficiais disseram que os

nstaoos -nntcos estão pre ...

parados para prc�tar ajuda
econômica ao Brasil a

curto praz0. antes de estu­

dar qualquet' outro com­

promisso a longo prazo. O

montante da ajuda ainda

não foi determina.do.

TUNIS, 7 (OE.) _ A:nda ta poster-ior fi pedido da
antes de que os acusados comissão. A!egou-se a ne

do processo Que se abriu cessidadt' de se efetua' es

hoje em 'rúnts por nten- tudos mais Profundos d:ls
tado contra a, segur�nca provas e em seguida a com
do Estado e complot

c úo�-
tra a vIda do Presidente plemnetação de lnfo,'ma-

BUl'guiba, entressem na sa ções sobre outros cumph-
la de audiencias. o julga- ces no caso, que toram p!'e
mente toi' adiado até a, da sos esta manhã,

Na prese1l(C/ do Govenwdcr Celso Ramos, do Deputado E!;Ul.'alet Pire;!. Presidente da
As�embléla LegislClliva, do Dr. Júlio ZadTO i7ly, Preside1lie da CELESC e do Sr. Her­
melino Largura, Diretor Comercial da CELESC, o Sr. Lúcio Freitas da Silva, di­
retor da ELFf'A. acentua o significado da i1lauguração da sub-estaçtio de Cllmboriú,

(TEXTO NA a.a PÁGINA)

DES, IVO GUlLHON:

:"0 POVO Catarinense :deu uma

l] Demonstração � de! Civismo"
Primeias declarações do Presidente do TRE sôbre o

Plebi,cito:
--O povo catarinense deu uma demonstração de civi��

mo. !

Comportou-se patrioticamente, não se omitindo 110

cumprimento do dever de votar'

Atendeu ao chamado da Nação, tornando (.'�rta e

segura a Constituição.
A Justiça Eleitoral deu a sua contribuição e colabo­

ração para'o exito do referendum, prestigiando o exercício
r do voto,
r-

PORTUGAL':
NOVO GOVERNADOR E MAIS SOlDÁDOS

LISBOA, 7 (O.E.) _ Na

foto o Comandante Vasco

Rodrigues quando, no Mi­
nistério de Ultra-Mar, to­
mava pos,e no cargo de
Governudor da Guine.
O novo Governador agra­

deceu a honra da escIJlha

e frisou os propósitos. pa­
thótlcos que o animam p3.,
1'0. o dese.mpenho do cargo
referindo-se aos problemas
que cons:dera essenciais

para o pru:'.seguimento c!a

obra do fomento e coloni-

zação da Guiné _ nos do­
IllIllIOS económico, social,
cultural etc, e concluiu
com u:ra saudação â:; po­
pulaçõcs di! pruvincia que
vai govrrna� e dizendo que
espera de Lodos o melhor
espírito de compreensão e

O�oldades-recl'utas em

número de 670, pal'ticlpd­
ram de varias solenidades

às quais compareceram os

Generais: Fmncisco Anto­
nio Chagas. Secretario de
Estado da Aeronáutica, Mi­
ra Delgado, Côrte Real,
Venancio Delslandem e Ho­

mem de Figueiredo.

BRASILIA, 7 - "O ESTADO" - O
Presidente do Tríbunal Superior Eleitoral
declarou hoje à imprensa que transcorreu

em absoluta ordem a votação no plebiscito
de ontem Disse o Ministro Ary Franco

que o TSE não teve conhecimento de ne­

nl-uma anormalidade durante G referen­

dum.
Os primeiros resultados, conhecidos

hoje, já assinalavam uma vitória consagra­

dorn do Presidôncialismo em detrimento

do Ato Adicional.
O sr. Carvalho P;111o. Governador

de 550 Paulo. enviou telegrama ac Presi­

dE'l1lr.> João Goulart, eongratulando-se com

o rhnfe rle Estado nele êxito na ('nnC:ll!+a

1101"1111...", ,... r1""l1r10 (',,'�b np"" 1'0in8 calma c

"""11íl11;lir1:lfl? ('Pl 850 Paulo.

o Pl'C�IJe!Wla\i'IIL) ,I GPn nejet. NEo - 95Ct:! 8Jm

�j)v. WltÜ�i,· :.,ifl�io_.'� 1!.l14, _\;I1':111pf["""- ::04, nlI1.,�

Loriatfil.o-"s€. Se pim�;t'I-����' 'ftp��:
ponta, quer na sede do Ls�ng\i�: ��3'!��56,1�;�município, quer n'Js C;I.,- c

tntos. _ 1357. branco iC5 !'lI!

O Ato
'

Adicional que ;n,; tos _ 181: 'rtmco. Nã,) -

tituiu (\ Parlamental'i,.,,11l 1922 S m 825: Prel<,ci�t1
te Nel'eu: Não _ 394, 311n

_ 351: L'3u('tmt!no: SiJl

_ 803' Não _ 140; Lont'as

Sim '_ 150 Não 144.'

Taió: Sim _ 2.527, Nel') -

1014; Salete: 6!m _ (1:;3,
Não 63; Vidat Ran1l'S:

S'm _ 1183, Nüo - lIú8,
branro 46 Nulos _ 6r.:

Nova Trento: Sim _ ):'>1).1

Não -- 1;'27, branco ue,
Nulos _ 67: Cr!cium .... :

Sim _ 3617 Não _ 1i60";
Uru.�sanga.

'

Sim ?,?�,
Niio - 2367; BOluvc:-{,:

S\m _ 593, Não _ ht:�;
Gus!;iruba: S:m _ Ii4.I:.

Não _ 706: Brusque: �:1"
- 2749, Não __: 4885; Tu­

barão: Sim _ 2749, Níw
_ 7402:; Jaguaruna: SiHl

791, Não _ 1262; 13 de

Maio: Sim 486 Nà'l -

585; Pedras Grandu; �jf!l
_ 594. Nilo -:- 469: Artin

zém: Sim - - 827, Nao

304; Gravata': S'm 53�

Não _ 881: Braco do Nor­

te: Sim _ 1311, Não _

641: 8:10 Ludgero. Sim .-

326, Nilo - 141; Sta, &0,,'1

de Lima: S'm 310, Nii.o

!.l5; Rio Fortuna: Sim -

629, Não, -308: Grao Pa-

1·0.: $111\ _ 54:1, Não _.

608: BlulH(lnau: Sim

5802, Nâo 11739; 01'1',­

par: Sim _ 208l, Nao ..

1731: pomerctie: Stm _

G19. Não 2148; 6to A'I'Hl

1'0: Sim _ 945, Não

807

Surprc udcndo os Vn,ti>:'­

n os pl�sinüstu.,; que se ta

ZlU 1. llUU\'C \ xpre-stvo
rcmp:;I'<-cimen1o as urnas

durante o _p cbl�c;lO, rm

stcnoucoous. A ubl;lem;.1:l
não u tmgiu a 30'" deveu

do-se levar ,'IH couta um

da qUI:'lIIuilo:< t,lcilWI)$ nu

l'I'i!CS IHI C�\piL;d dto SH:'.

catr- 1):\ dC",·w ler vota­

co em outros UlUlU,:ip;'JS,
('�PC('iUl.l ente no balncú­
rio de C, mbor+u na

,:;\o·c\e «lctrorcs r-tu

to.

foi repud!,ado por eSffi!lg'O
dora maioria do c:Jlégi' �

leitoral de Fl.orianopoli�.

12.n ZONA BATE

RECORDE

E:11 pouco lna:� r{e >:lUa.>
hora!!. a 12.a Zona E'toL.')
I'al de Florianópolis 1.pll­
rou 47 urnas, ence�·'·:;.ndo
seus trabalhos antes rins
11 horas.
O próprio Jujz Eleil,o,�l,

dr. Osvaldo Area� H"lll,
ficou a�l'fldavelmente ir;�

pressionad.o com o ri�'mo
acelerado dos traba:hc�.

BRASIL!A 4 !l.809

E�EITORES

Vol�rnm em Bra"ilia.
49.809 E:cltores, quanj(.' o

númem de inscritos é clc
'10.925. O cres{;imento de'n;,�

-!;e ao grande nÚ ..el'o d�

volantes em trânsito, em

sua maioria funcjonârios
qu(' ainda. nno transfel'l':l.nl
seus titulo:;.

OS,: ASSTENÇAO
20�;

Nu GUl\l1abaru a :iO'iten

ção elos <"Ie:tol'cs foi infe

1':01' n ::!O'" (111 nlguma;;
zonas foi :l!l('Il:IS de 8'í�,
revelou -ontem <) Desemgar
p;ndor Bulhõ":; de Carv� 'lO

PI'l'"I,I, Il\l' tio Tng ('10"0·

PRESlDENCIA
LI�MO CQNTINtTA
V�NCENDO

o presideneialismo ::lU­

m�nta :1 cada ,in.�tante sua

dif,·I·enr.n SÔlH'" o ato >ldi
cionlll na [.It'eferencin po­

puilH l'P'vrlsdn atrave� dQ
referndull1.

At';' as 24 hora .. do.!- on­

tem r.ra o �eguinte o J'ellul
tado de todo .o pais:
Nâo - 1.712840.
Sim 336.0,_.fj \'otos.

Sàc o" ;>;lg-u:ntcs os !'c­

soirsccs t.ners do Ref;'·'::l

dum em Florianópolis.
Nác _ 192!)6 ctos

Sim - 7.230 votos.

Em orancc 611.

AnuladOS:' 1.428' votes.

A difcrença prô prevr­

dt.nclalls.rc nesta ....cai)lt3.1
foi de 12.058 votos, ver+ü­

candc-se uma absr-ncac

de, 30',.

vemos os novos soldados
da Força Aérea Portugue­
sa que ontem prestaram
compromisso a Bandeira.

fi firme determinação de

cons;go cal.::.boral'em numa

açãu !,!ue é do Interesse
geral e scrve a própria Pa­
tr!a.
No flagr:illte seguinte

Releflcão da Producão Triticolo em 5,(.

Garantia oe' n�â�tccirnenio I; �a rO�lIla�ão
Governador Celso Ramos pede

.

:�'��I����i��'l Plt��ttt�I!�S��i�:I�;,
, providências ao Min· Costa Lima ���:\"\l���o:·wt��r go�l��'n����

Visando obter dos ôr- mos nc!\llft cle soli('jlar t�O �:�s:o ��:�;�io:Sl�����,'����:,
gãos federais competentes Ministro {h AgriculL\i!'a, dentro dos e�qu;'m<ls ge-
a distribuição proporcional Sr. Renato Costa Lima,
do trigo catal'inense adqui­
rido pelo Banco do Brasil,
aos moinhos localizados no

territôrio de Santa Cata­

rina, atendendo com isso

a melhoria das condições
de abastecimento do mer­

cado interno. com r('f!cxo;\

irt'lediatos no maior esti­

mulo à. produção do trigo

fM
_ ° Governador Celso Ra-

providen{'ia!-l nes.�e scnLido,
em dcspat'ho telcgnífico
quo .H.':lbn de enviar àquela
fluloridadt'.
O Chefe do Govêmo bar­

l'iga-verde iaz scnt.ir. ain­
dn no telegrama, que n

ndoção do crll�rlo em

questõ.o viria liberar o

ter!"itôrio c,ttl\l'inen�e dos

sub-produto:; em escnla

r�is do Miní:itel'i'l da I\grl­
('u\tma. Ao clr. �estor
Jost. Oil'l:-tol' ela C.jrtcirn
d;: Ct'cdilo Agl'ü'ola e In­

dustria! do E:\ni'o do Bra­

sil o Chefe do EXí'cutivo

endereçou telcgl'.mla COIll

idêntico conlcÚdu.

Resultados Finais do

Plebiscito em Sta.

C:ünrinn.

W10PA:
FRIO CONTINUA
VIENA, 7 IOE.) _ A p:J

ptll;)\.:;1.\1 dn Europa Orien­
tal encontr,,-se hoje so�

o� pfeitos de intenso fno,

enquanto os países do b!o

co comumsta experimenta­
ram a mais aguda eScac:ez

de carvao e de energia elé
trica desde a :.�gunda gue�'
r..l mundial.

40 r-.IlL TONS, m: TruOO:

l.LUS O::: DOI.s BILHõES

J'\ produçao catarillense

de trigo ó de -10 mil tone­

li!da_.;,Desembargador Arno Pedro Hoesch
Embora ('om involuntário dos mais ilustrE's juizes

atraso, noticiamos hoje o brasileiros e sua at.unção fi
aniversario natalicio dI) frente do Poder Judlciâri'l
nosso eminente conter- dE' ,%nta Catarina, faz-lhE'
l'õ,eno, Desembargador At'- t;l'edor da admiração dI'!
no Pedro Hoeschl, trans- tôda a Magistratura "Bal'-

corrido dia 6 próximo pas- riga-Verde."
sado.

•

Ao registrarmos o feliz
aconlechnento levamos ao

Co Desl'lllu;:;rgador Aml) iJu",ll'e Presilltmte do Tli-

'�I:��� ��i�_�tI;\n:!��·� ���:l:f�I�e.:�iça fe�cit;�:
q.estaque a. :preside\1cla

.

dO extensi\'.�s,.,�_s se4�.. _f�i.�
1i'ibuLÍlll � JUf;ti�à)_i' \u1t �4r' , .. / ;'.. ,,;,:,,'; :"",�-j4i-"

�,�.-,-:
.

:X��,:' '-,' <;.Jt/i1i3J��;;:�·,>-· :;_
.

,.�l_',.�_ ",;

Retido no !':·�hd'). I' dis­

tribuido rr:\1it�til'anH:ntt'
90S moinh(\,<; "llhrinenses,

ess(' tris:n !l'el'lwl::lO m\!

tons. de farinha I' 10 mil

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Emprêsa Edilôl ii "O mAiJO
t'onsemetro .Mafrll.. ;:>Jl
:;l::�:: . __ r,::;brn. P'J.,tal J�!J

_';;;;;:.;.;.;;:;;..;T;j;!?;:�' ," "�STf\n,

Rubens de AtTu,da R_mOI
O.,ent.

Dol:r:.lD,O& J'ernandu d. acuinc

S8lJatorn
A'lt6010 Fernando do Amaral c �lJ'I'a _ Osvaldo
v. ...no

Colaboradou.
Pro1'_ Barreiros Filho � Dr. Osvaldo ft ...crtgues
Cabra! - C1d Gonzaga - Dr. ercíoes Abreu

Prot. otnon d'hÇti. - D.19,J::lr ncercn-,c au­
vcnaj - Dr. Milton Leite da Costa - Dr. Ru­
I,,'n� C'Jsto - Walter Lange - Zury Macha­
,j" Lázaro Bartolomeu - rimar- Carvalho

P,.M. Pauto Fernando cc Araujo Lago -

11,1,1111.<111 Scl:lmidL- A. Seixa.� 'r-:f'II,O - l"lál'io
1\lh'-II!/ [II,. Amorim _ C. JH,I;'IHl�ia, t:d:·,oi' de
JI,j'JlHI ':;H! Agri('üla -- /\ l';l!au S rr»

IJj""ARl'AMEN'J'O F:."'PU /'."/'1�' ()
J{,.rt:.I,'Jr: Pedro Pauto MQcuado
H!',iltlura.� auxiliares: Maury Borges, RuJ T,
IJJI)o (' niltwrto Nal1(J:i

Cf,l(lhol'adnre,�: 11/!lERsnS
ReprpS€11tantes

rtcaresentacêes A. S,. Lara Ltcta
flj" "·HI 1'113 Nl'!lud"r D.lU ;'p'!'lu andar

z:' �') �4
1" ui., Rua V:tõna :l5i - ('0'1' �2 _

I :: �",'I
AI' "H' _ PROê'AL _ r-cace D FeIJel,l.

I ""nj.ll 'rei.: 'i4-'W
"'tU'''' .. "',I"","'plm(!('ntpl> em I/lrlf)� oa .au

" "11<, ,h·' ",In t\,t<.. tua
"""11' ",' IIWf;j"fl�l' c-uurato oe .cordn ("[!1 .1

I 1-<'1,. "Ir L vi""r
c' T'J.'\ I ::f11\ !\:-.lU!\L CI� 2,01)000
""'I'A IIVI'{.I-:.\ (.'r.!= 10.00

, /'/ "o (/" 11(11, ,�" r'''J)f')''.",nllili.�n 1)1?1f)� rI'To ..."í·

__ :.::.:!.1:::_!. .':::.:_�a.:iyf):,_�'1��;!.���_"_. _

Üild;; t51á a Justiça da
IWd, Meu Deus!

Fn�-)/\(' rIuuun- pera Ju,,-

1.1(.1' I) 1'::;-;:) que to-
... ;,;it·pito nem de "Ha­

Corpus' para assim

ri')", r-r.nhccc.nos. .p-uuter o H,U P"(!"Il��:J,
Um moco. pelo I'n.:'o de 1;,'. que motivo, em CRSO

e,',I, lid" ". cl:' , '.i'L,;l,;.lll�. perreítamentc
, II.',� P.I- idu1tll'J, .�uct'dido lugo <1-

1:, ':'i,li(kt· dL' Ilú:,!; :,

de �:).J!1.\

('�:"'J foi o caso

, • t FI, I Lto prup ua.in
"I, I�na Luurr

cemtnn» MI'lr:�". rot pro­
se

ti" P' j, "o L',!" eonunu

SE',,, I"'" hU'1" Q:\ JU'II.

l; ... "n� I,,, .1 lena. uo menos

" [;�" :,1.1"11'1 de um "Ha­

beas C<.JI"VlIô", ImpC!t1'll.do pe-
1",,,· ,do

H; I".;' ,h' ,P,\ III"" {'on-

P h ui,,,\ ,[;,)1,,:1<1, o uutoi

ri') mesmo dcttto. sem haver

u.tcronca �');';l<11l:'1. a n .• u

c.r o ti,' nau travor pnsão
C'll :,., .. 1'<1nJ' esta Itvrc.
sono. .r-m qualquer pena.

'1' r ,j-: a sua «ttví-

dade como runcronéno. sem
l,,' .1 c", j!j'�::> nouccoo
CJ.<t'go a:guill pelo delito?
H€\iolta. �abel' ta! caso!

P\ir"llC es"c. autor do

'II' u d<:::l·o. n'"da SOe!!!,

cqtlan,::> "l>!ué:e não tem

n'lIl (; cllreito de "Habe,'ls

CiJ\'P'l�"?
S"n1l Jrp.� membros dfl Jus

Ihl,trl's e me­

I (Iro ('mh:H­
)"1'11':11 sIns

'"., (I:.' ,.,. dI' UIll:!

() i'tll, "

..\ fllOl"lr da" mais'suhlime;; e1i::1s (\:l

'Tcl'r�, "j\ JUSTIÇA" - V(!­

j!'1111 se :1 JlIst.ica e),tá J"a­

y.endo jtl,.�ii!:,l,.

,lllt(mio E. dos Sa7ltos J

(!"h'�'l rer,"")!lh,�dda no ,jT b', !h1l1a�.rr Herri:i" Luz!

I
!

o SOUTIEN PERJ=ElTO

V�LJ,A�O � � M��i��,��.'.!'\.�.��:'��dl!·��tP���':�:'�'.( .�'
.

;:"�',"��"���'�
'i

..�,__ ·���'?'P6J�)��;·,:�:;/��
,�

Companhia 8rasi eira de
'\

--�--------�----���------

Investimentos
y- comecrnenos Sociais

�

EXIGE-SE

A primeira Companhia de rnvesum entes no Brasil procura elementos de alto
nivel de »rocucêc para eeíocacão de tttu los de -Acceptance'' nas modalidades de
"Renda MEnsal" e "Renda Acurnntada' com juri,<;di�ão nos zstnrtos de:

Mato Oro-se

Ana Maria Festejou f5�Anos
.. boa ap1'escnt.aç:'i.:l

* ótimas rerorênctos
� pratica no ramo

Pruanú

a.uita Catartnn

Rlo Grande do Sul

GARANTE

* «Iuda de custo mensal

comissões compe:lSac!O!"3S
boas possibilidadt.:';

• "," ti

�."�",.J��,�
UM S!MPA'TlCO FESTIVAL

A (,Onf','ssá(l de 1)1'1'(':)
exato de :i. v:,tJ. P,\!':! vcn­

dJ.,;cm13

portantcs de estaçüo: ves­

tidos. tatucurs. saias, -ntu­
S:I�. bOIs;"!!> c ternos do li­
nho

-'FLORIANÓPOLIS, UMA DAS MAIS POBRES
.CAPITAIS DE ESTADOS DO B R A 5 I L

.I
I

(I
.

I

RECEITA TR/BUT�RllriR��ÀDAO.4
(EM 196 O·

f.' .1.õI11
vorcu.tctro .u-cncocunr-nto, A j\o(l)c1r!'11' runls ouu-a

vez, (16, um", dcmonsb"acii.o
quan de seu e.�pil'itillí .sstmo A

época r fi. 'n:ti.� indil'[IrJ;"! e

as vanr a-acns estupendos.
Também a Mn aio ncutt­

que concederá cxconcronats
vantagens a sua setetfssn
freguesia. T:lmbr:'m ali o

vestígat cn verão propor­
cionara cond.ícôes sunvís­
si!1l<t,<; a u,» dr rconto de
15': parn J� \'Cl1(ta� a vi.�-

lU 'dnd:l a scnauar. co-

mo ú.u P stmpãuca. a

oportunl::i:trir.� c-u: o a qual
[I orcrtc está sendo feita.
F.:;ta'l1:)s crn p'cnisslmo ve­

rão c os ai t tvos esconnocs

di('iJes van' ,1jo�j�.'imaló. são

jll,'\.:lmrn'€ o� mais i:11-
ta.

7529044000.00
,I ��� ê��.ggggg
90306600000
"le 1210000.00
431,300000.00
339870000,00
271950000,00
,245 fi/,O 000,00

I 41 044000,00
I 36,24.9.000,00,
I I I 479000.00
102716000,00
!! 185000,00
63. 740000.00
S21:)-�9 000,00
("',6300 "000,00
51 6%.000.00
40607000.00
16 3'30.000.00

Candidatos ao Colégio Naval
D'everão Comparecer A UM,

o C(lmilnd:) do 5° Dls- mentol' I;('rfl() pr("/<I,H!OI; no.

t it.o e ..:tú .1visando 1l0S ClOl- I;i;cil' (in ["" l:mc'l(l,
d:datos in�('ritos i;0,1'3 o Jnflll:tJ11t ailHla, qne os

CCJl1CIII'SO di! admissão 3.'? (·:!lllil(J..toll a L:lit'Cll'<)S (h'�

Colégio Nal'al que os lllCS- ver:lo cOI11Jlal"l)l'rr a llH'iillla

mos c!evl'rá,) comparecer ;i. (', caia 12.;�O (io ritado
E,;cola de Aprendizes Mari- dia S. (.Ul l:S(·1 n'('\-
nhell'os até às 07.00 horas (lo llh.'ll!n� �('r,'t'\ prl' !:'li l1a

dia 8, Quai-qtlc" f';,('lnl'eçi- i'éde d" Cfl:n:l1\rh
..

Noticias áa Secrefaria da Agriw!tura
o Senho!' Secretario da. D!l�rn','olrjlll"n('l do E:<ta­

Agricultura, dr, Luiz Ga� do; D�. CJ:'!{lS �I!'\'I r. Di­
bl'icL l'CCebPH no dia 5, as ret-er da P;lTlori:t d!' SfT­

se�uintes p"'�"oas: Dr. Dur- viços EspcC'iais e Dr. Sil­
vai Hen!'iqut's da Sllva, veira Lellzi. Jornnlista de

Chefe do fll'l"':io:;o de Ex- "A GAZETA" e Dm,'tnr dc

pan�ão do 'frilI": Dr. Fcr- Im'prcn.�a d:, Rdroria da
nand'J Mn:'('undes dê' r..h- Univerlóid.lc!(' de Snnt:t Ca­

tas, Tccnico do B 'llCO de brina .

o

. COMUNICAÇÃO
Eduardo Ramos Gomes e sra. Moda Helena Ra­

mos Gomes, tem o prazer de portidpar oos s,eus pa�
rentes e pessoas amigos, o nascime�to de seu filhi�

nho CESAR BASTOS GOMES. ocorrido dia 5 do cor�

'ltZnte.

INFERIOR A

/1;1UNIC/PF:
AJUDA A COMBATER OS QUE SONEGAM

IMPOSTOS:

,SEM MAtOR'RECEITA NÃO TERÁS MELHORES 9ERVICOS .•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



poss� no Tribunal de Contas:

Pres. Stoeterau enaltece personalida­
de moral[e cultural dos novosministros

Na data de 2 do corrbn- nal, saúdo Vossas Excelên- lham neste Importante ér- serviços, no Que tange as

te, em sessão serene r ealtaa cias com as nossas bôaa vin gão da Adminlstraçâo Esta- atribuições específicas de

da no Tribunal de Contas, das, externando-lhes a n05- dual. um Tribunal de Contas."

sob a presldencla do minis- sa grande satisfação em re- A Vossa Excelência, Mi­

tra Nelson atoeteruu, e ceber-los nesta Côrte de nistro Y!mar de Almeida

presentes os srs. Waldir contas, ao mesmo tempo Corrêa, os votos sinceros

Busch, Olavo Erig, Paulo que nos regosajamcs com desta Presidência, para que

Fontes, Joâc Vicente Sch- Sua Excelência o Senhor continue a desempenhar
ncider, e Claudio Barbosa Governador do Estado pelo nesta Casa as atividades de

Lima, integrantes da Corte acerto na escolha de pes- Ministro, t:tj como fêz co- O Ministro Claudio Bar­

e procurador Abelardo sôes de tão alta categoria mo Procurador junto a es- bosa Lima disse da alegria
Rupp, foram empossados moral e intelectual, pala ta Côrte de Contas.

os ministros recém-nomeá- Integrarem o Corpo Delibe- Ministro Ivo D'Aquino, a

dos pelo Governador Celso rauvo oêste Tribunal de sua presença no Tribunal

Ramos, srs. Ivo D'Aquínn Contas. de COntas de Santa Cata­

Fonseca, Ylmar de Almeida Não preciso fazer grau- rtna constitue motivo de

Correu e Nelson de Abreu. des elogios' em tôrnc das regosrjo e satisfação para

-.1> ... ice: -1iguras por todos os ti tu- todos nós. Sua passagem

PESo STOETERAU ENAL- los eminentes, que ora in- .pelos altos cargos que ocu-

TECE l'ERSONALIDADE tegram este Colegiado. Curo pau nas defesas Municipal,
DOS NOVOS MINISTROS pre destacar entretanto, Estadual e Federal cestacan

. que o Mmistru Ytmar de do-se o de representante do

Após o juramento de pra- Almeida Corrêa, tendo exer povo como Senador da Re­

xe. Os novos membros do ctdo COl!1 dignidade e pro- publica, onde foi nder do

colegiado da Côrte de Con- fundo tirocinio administra- Governo, o recomendam,
tas roram declarados em- tive o elevado cargo de Pro sem rever algum, ao de­

possados, c o presidente curador Geral da Fazenda, sernpcnhc de Qualquer u­

Nelson Stoctemu proferiu deixou. no stenárto desta tlvi�ade pública. Inteügên­
as palavras IIlLe passamos Casa e nos processos em que cía, cultura e probidade
a transcrever. pela Impor- emitiu seus pareceres, o marcam o caráter de quem,

tânula de flue se reveste o mais belo exemplo de ad- como Vossa Excelência,

testemunho do titular do mlrávej conduta de homem soube levar bem ao alto o

TC: público, aliado à. amizade nome da terra bar-rlga ver-

"Em me-r nome e dos de- que desde logo grangeou de.

mais Ministros deste Trlbu entre todos os que traba- O Minist;·o Nelson de A-

breu - Juventude, cultura

e tnteftgéncta registram
tres pontos importantes na

vida pública de um homem.

E Vossa Excelência os pos­
sui. No destacado cardo de

Chefe da Casa Civil do a­

tual Govêrno, sua atuação
comprovou à sociedade, o

valor de uma geração en­

tusiasta e preocupada na

solução dos problemas, cu­

ja meta principal é o ho­
mem. Regosija-se, o Tribu­

nal de Contas 'do Estado
em tê-lo como um de seus

I-�REVIDÊNCIA ;�CIA1_ �;
�_. a.k.n&s ilhd&�
REEMBOLSO DE DESPE- lhe competir sóbre as pes­
SAS MÉDICAS: _ Até o sõas e os bens do filhOs de

momento nenhuma medida leito anterior (art. 393);
foi tomada pelo Conselho II - Desobrigar ou rei­

Diretor do Departamento vindicar os Imóveis do casal
Nacional de Previdência que o mando tenha grava­

Social, no sentido de regu- do ou alegado sem sua ou­

lamentar a maneira de re- torga ou suprimento do

embolsar as despesas médl juiz (art. 235 número 1;
cas e hospitalares, feitas III - Anular as fianças
pelos segurados dos Institu ou doações feitas pelo mu­

tos de arevtccncte Social. rido com infração do dís­

lI"'ara té;ürriànõÇfio�õSro'illJs humer"o� lI� e IV

volume de processo aguar- do art. 285;
dando tal decisão, basta IV - Reivindicar os bens

díeer que só no IAPC, no

RIo Grande do Sul, os pedi­
dos de reembolso vão além

dos quarenta milhões de

cruzeiros.

REABILITAÇAO: - Não é

só no sentido de recuperar
invalidas que runcíona o

serviço de reabllilhçãb:. na

Inglaterrn. A titulo de cu­

riosidade, vamos üanscre­
ver uma notícia vinda de

Londres, onde informam

que foi errada uma nova

entidade assistencial, de­
nomin�da "Sociedade de Se

gurudcs do Caráter". O prin
cipu l objetivo dessa socieda
de e trabalhar pela recu­

peração de ex-presidiarias
pertencentes às profissões
liberaIs, tais como advoga­
dos, mêdicos, engenheiros,
diretores de emprêsas e ou

tros. A sociedade, apôs cer�

tificar-5e de que. o candi­

dato se acha' regenerado,
oferecera aos respectivos
empregadores um seguro

contra eventuais prejuizos
que possam decdrrer, caso

volte a praticar algum cri-

TOME NOTA, - O artigo
24& do Códl�o Civil, lendo

em visLa a Lei 4.121. de 27

de <lg"osto de lD02, puslmu a

ter ii I;r::gulnte redação: "A

mulher casada pode liv're­

mente:
I _ Exercer o direito que

comuns, móveis ou imóveis,
doados ou transferidos pe­
lo marido a concubina (art.
1177).
Paragrafo único. Este

direito prevalece, esteja ou

ou não a mulher em com­

panhia do marido, e ainda

que a doação se dissimule
,

em venda ....u outro contra-

to� _ Disposto dos bens ad

quiridos na conformidade
do número anterior e de

qualquer outros que pos­

sua, livres da administração
do marido/não sendo imó­
veis;
VI _ Promover os meios

assecuratórios e as ações
que, em razão do dote ou

de ot,tros bens seus sujei­
tos à admin:stração do ma­

rido, contra. êste lhe com­

petirem;
VII - Praticar quaisquer

outros atos não ved;ldos
por ler'.

SINDICALISMO; - A me­

dida dos sb<tcatos, mesmo

os considerados os mais po
derosos do Brasil, estão
preocupados com a infla­

ção que domina o nosso

pais. Muitos desses sindica­
tos serão obrigados a i.Iumen

tar consideràvelmente suas

mensalidades para manter

seus serviços médicos, den·
tários, farmacéuMcos, hospi
talares etc.

.. CONTADOR
30 0��:,Ci'ra��io�n�!�rCr�>qp31�oe;,6�dOte��:in�:�
gral.

Tratar pessoalmente a rua Conselheiro Mafra,
6, Lojas Pere"iro Oliv.eira.

e

SRA.

PARTICIPAÇÃO
patrocínio Vieira.I. Clemente Cunha

j.
4
\ ....

Tem a sotisfaçõo de participar o contrato
de casamento de seus filhos

,:'l�"..
.

ministros.
Confiante em Deus, na

dedicação e no espirita de

sclídaríedade • dos nobres

pares, acredite .que esta
Casa, fiel aos postulados da

honra e do dever, há de

continuar proporcionando
à administr.içâu pública do

Estado, os :::eus inestlmâvels.

MIN. BARBOSA LIMA E

PROCURADOR A. RUPP:

BOAS VINDAS E SATISFA�
I ÇA@

em dar as "mais afetuosas
boas vindas" aos novos co­

legas, seguro de que a vi­

da pregressa dos mesmos

seria a "colaboração que

nos atenuara a sobrecarga
a nos pesar nos ombros".

Referiu-se a seguir à ras­

ponsabllídude da Côrte, (I

volume de trabalho ali e­

xistente e que avulta dia a

dia, e terminou por mani­

festar a que, junto às efu­

sões dos cumprimentos, es

tendia estes ao ecvêmc
Celso Ramos, "que com tão

sábias escolhas se empenha
na boa marcha dos serviços
e necessidades sociais."

O sr. Abelardo Rupp, em

nome da Procuradoria dn

Fazenda junto ao TC, decln
i-ou-se satisfeito pelas in­

vestiduras dos novos minis­

tros, todos com notórios a­

tributos pessoais de inteli­

gência', inteireza moral e

capacidade de trabalho, cre­
dores. portanto, de admira­

ção.

MIN. IVO D'AQUINO; CON

VIVIO COM FILHOS ILUS­

TRES DE STA. CATARINA

O Ministro Ivo D'Aqutno
Fonseca. falando por si e

pelos companheiros recém

empossados, agradeceu, i­

nicialmente, as carinhosas

palavras dos oradores que
os saudaram, dizendo ha­

verem sido honrados pelo
Governador Celso Ramos

com a nomeação pela qual
Iriam conviver, doravante,
com filhos ilustres de San­

ta Catarina, e que pres­
tam relevantes serviços ao

(cont. na 60 pagina)

Assemb!éia Geral Extraordinária
Edital de (onvocaçao

Ficam convidados os Acionistas da Ceotrcts Elé
tricos de Santo Catarina SA - CELESC � Para se

reunirem em Assembléia Ge�ol Extroordínórin Que se

realizará no dia 23 de Janeiro de 1963 às 10,00 hs,
na sede. social à rua Almirante Alvim· n. 36, nest"J
cida�,;. de Florlcnópolis e deliberarem .sôbre o seçuin
te

.

ORDEM DO DIA

1. _. Aumento do Capital SOCial.

Florionápolis, 3 de janeiro de 19éj

�LAR significa possor um ingrediente duro pe­
'0 ralador. O queijo parmesão, par exemplo é qvcse
sempre rolado onte s de ser utilizado nas receites.

BATER EM NEVE é bete-r as cloros dos ovos com

o batedor apropriado garfo ou no batedeira elétrico
olé Que Os mesmos fiquem firmes e crescidos Elos es­
tcrôo em ·ne\�� Quando nõo caírem do batedor.

PENEIRAR é o mesmo Que passar ingredientt·s
secos através de urno peneiro comum. A farinha deve
ser sernpro peneírcdo duas vezes (antes e depois de
medido) P9,t� ?ntão se.r acrescentada à massa do bóio.

MISTURAR significa unir os inqredientes. Um
bóio. por" exemplo, nôo deve ser "batido". Para Qt4-'" o
bóio fique cesto-o, devemos openus misturar os in­
gr·edientes secos com os ingrediente.'; liqutdos O bólo
também poce ser misturado na batedeira elétrica, re­

guiado para o velocidade mais baixa. Se você usar

veloctdods muito alto, introduzirá ar com demasiada
rcpidea e o bóio começará a "cair".

ASSAR é coatnhar algo em fogo indireto, Isto é
no forno. A tcmoorcturo correto do forno é outra g/);
rcnttc de sucesso no prj parcçõo do' seu bóio. Pcrc 00
los pequenos, o forno deve ser de 200 o 2009C; para
bolos grnndes de 180 a 20QoC. Se o seu forno nõo
tivE'r !l::l'mômetra é fá .... il comprar um dê:lses "instru­
rr��ntos. Eles custam relativamente pouco e represen­
tam um verdadeiro seguro de vida paro seu bôlo,

Julio Horst Zadrozny - Diretor Presidente
Hermelino 'Largura - Diretor Comercial
Heinz Lipç,z,1 - Diretor Técnico

...e as horas se contam em prazer
Os dois... \Una espontânea alegria ol!U cada gesto. em

. .

oada palavra ... o prazer em comum do. mesmo clgarro:
de fumos seletos. suaves. cuidadosa:nente oom.binados.

j. ', .' - /

MElHOR ALlMENTA�ÃO •

t'>,'
,

PARA M.ELHOR· SAUDE i •

O MARIA S�LVEl"RA !!!I:.-
. ,

DIRETOIlA D'A. COZINHA ROYAL- ,/1"'- ,

.dfh/lJJíiU

Pbrc' o verõo é .sempr� interessante ter à
moo uns docinbog gelados.
Eles se corr-ei vam t�,ln vários dias e são
bem vindos a qucjquer hora!

•

DEU'CIAS GELADAS
FW-"

2 colh (sopa) de manteiga
1 cocote de Pudim Royal, sbbor Chocolate
1 x!c. de amendoim picado
2V:z xíc. de biscoitos champanhe esmigalhados
V4 xic. de leite2 - Outros assuntos de tnterêsse do Co";panhia.

;-.

OLHQS - OUVIOOS - NARIZ
e GARGANTA,

OperqçQ(!S dos' Aiv,rGOA�AS;.p(lr �;otesso
�QD�!lNO •

EQUIP9 Q. OToRRINO (único nb Copltor)
poro Home �e, Qt,lVIi>OS:'·'NA�I2'·' .�.

GARGANTA
. ,

Refrc!or' 8AlJ.SCIltS LOMR·pcfro��re�e.I'c
de OCULÔS <

. T(qIQ�lil� dos SINUSfTEi�!l< ULFRf��'
Dr•..GUERREIRo d·, foNsFCA'i'. QoNIULTA5 J!lEI.A, MAN�� :"i!.�;rêE·,

. ··COIIS011!��::/ AliO...�?t:·P.t":�����.•���'f#·G0RUld,,,t1o_ A:tlQ'�1 6Ç.r.irlk:lt·"lI�'l"Óh.· 3560

REX·MARCAS f PATENlES
Agenle Olicial da Propriedade Induslrial
'i�g1$tro da m.:1rc"s. patentes de Int:cnçào, nomes C�

�rciais, titulos de esta.belecimento, ins:gnzas, Jrcues 1ft
propaganda ti. marCa8 de exportaçiio .

Rua Tenente Silveira, 29 - 10 andar -
SALA 8 - (ALTOS DA CASA NAIR _ FLORIANO'.

.

POLIS - CAllIA POSTAL 97·_ FONE 3912

soda cáustica

�·oI xíc .. d..: nçúcor
Açúcar de confc·ite:ro.

�;
Derreto o mnnteiga. Acrescente o pudim e o

leite. Cozinhe em fogo brando; dUI'ante um minu­
to. Retire do �c.go e acrr��.icente o;:; biscoitos chamo
Panhe, o amendoim e o açúcar. Volte ao fogo e

deixe f-el'ver. ate soltar da panela. Faço um rolo
de 4 cm. de d·iê,..'lctJ·O. Pallse-o em oçLlcor (<(J con­

feiteiro peneirado e enl'ole em papel encerrado.
Deixe ç�léU' vários horas, COl"t!'!, antes da :,ervir,
em rodelas de mflis ou menos Y2 cm.

NOTAS & �ugesl"ões
'--'-1

Muito gente emprego maiol'es QU{lI1tidades
des de chá do Que é necessórlo para obtl;� um(�

boa infusão. Isso porém é fácil de evitar, utilizan­
do o chá em saquinhos. Cada saquinho já tem a

medido certo pal'a uma xicora. Quer você pl"epol'�
o chá no bule ou no próprio xícara lembre-se C)2;
Que a quantidade nec€l>sárla poro se' fazer urna boa
xical"":'.. de chá .

O tradicional Pudim de Pão, conhecido e aprecia
do em todos os Lares, pode ser preparado, agora, de
fOl"mo muito mail> simples. Much poro esta novo for­
mo de preparar e você veró como é s'imples fazer I)

delicioso Pudim de Pao com Flan Royal: Misture nu·

ma panelo I paCote de Flan, 1/2 colh. (chá) de cone·

lo em pá. 2 xíc. � leite. 3/4 xíc. de açúcar 1/4 co!:,
(chá) de noz-moscado rolada, 1/2 xíc. de pàsso� sem

carôço e 1/2 colh. (chá) de sol.
Cozinhe em fogo br'ando, até que fervo. Tenh.l

L�::ce:a(��j��a� �! x���'��d��Jb�n;:�e�� ;:'���C1�!��
coni ÓSlJo). Adicione Os cubinhos 00 pudim e deixe tu�

do tm banhe.mol·lo, por 20 minutos. Çaromele uma

fôrma C\)rn cqld" f:]uelmodo e nela derfarne o pudiI1 ..

Depuis de frio, de!:;'f1forrne. E estara pronto poro �er'

vir êste delicioso e facílimo Pudim de Pão. Nõo é me,;

mo uma mr:.rovilho?
E eis oaul mais alguns têl'mos ,empregodcs e:Y'

receitas, cei rr.�étii1' 'vom�cloreci,et ã"'dona-de
.... Jt pnn�rp.i.QN�!_�;�.o.,;...:.....·

.

. :.".... " ...�,���f��,t-,:..
.

..
.1 �.� .. ,: �·,:�·Úl.:; .... /. ::

CRISTALIZADA EM ESCAMAS

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. ELETRQ QUíMICA flUMINENSE

Embalagem Industrial:
Sacol muhifolhol (Papel e Plóstico) de 50 Quilos

Embalagem Doméstica:
CQillOS de papelão com 24 pacalu 'pl6slicas de 1 1/2 Ib

, ,
Representantes paro OI

Ettodol de Santa Catarina e' Paraná

" BUSCHlE & lEPPER S.A.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Tráfego na BR .. ·4 ,
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M'elhorou

ATENDE DIARIAMENTE, DAS 8 'AS" 30
nUA [HEVES JU'NIOR, N.o 34

. Miss Brasil 63 Vai acontecer Dia 22
CA:iAS

CEN'tf«(I - R Artl:,ta Bittencourt 18 _ :, II,!
!::l .,)1,/ Jonror Copo. 2 Quü ..t"" Bcnheiro Coaro!«
\.' I f!1prp.l]odo, ._ Terreno de 13 x 18.

.

1"'1'('(" CrS 2500,QOO,00

de Junho no Marac�nãzinho.
FLAMULAS

Ctú11"rr-;;r,nn'''t (]llfllflllN quantidnde, no mefho.
r!llIIij,i<1f;" o ''''''!1flj ('f'r:')

Id Idjj'l I t, '1Il'!'lr opte 701 F0n'" ;,1)4 IAGRONÓMICA _ Ruo Delmtndo Silve'j·o n.o

'/ ',I) AI"f'lmrio c/garagem terreno dc:_ 2Bx-'\O.
r":rà", Cr', 100000,00

RA'DIO PMRIJI i'�. SO(O�RO
DOi ;(!A1 j)f UJl&nlflA Tt! �911

r;;-II'flr.:ús - Casa de' M:1deil'rt - R. Frcn�
irv, t

.
t'lI' II. 32 - 3 Quartos e (1('ffia1S o'-pt·rI" .... ,

ct. , (I 1(JfJ 01/11.00 Financiaria.

hlo') Prece n ... 191 - Do Alvc-nc-
ri ·.1 ,,t. In Ir'rI('i"I,) (,mf,k, Cf.111 50
t ".1· - r .:r 'C,' bSO 000 00 EMPREG!DA

r-, nu I fO VII,) Ftondo ruo no. 1 fundI) UI)
r I r .' (",1 1 I]II'Iflo..; '01') «oainh: hil
nhFlj., Ii(j\ln (. 1U7.

c: :ro (If' 1I"o'1(!(>i,o de 43 m2" terreno 10 x 19.10
P,f.·-n (I 1S0.000.00.

T"lT('I"lf"I <.,. 10 x 19,30 - R 14 de julho '153
- Caso Alvcncrta - terreno com duas. frente;
"i.:U ·mi. [at'!ço - ÇrS 850.0QO.00.

CLlHiCA �/.NTA (AfAR�"A
r.línirij (jeral

Dot!nças Nf!rVOííl� p Mpl�t 'li''j'"fnI'lENOS
M'iflôr-tOMICA

Ccsr-, 1",.",1 • .., pl.,tI0.
Dots lotes nc Ruo Jooouim Ãrl'"u'<,II(' ("olnplpv.,<;

P".!,lr'·,(lIir,., /I,(I'tl;", ' ':"-"'f'!
) "d'HiI' ,'01,1 l,r·1 I, lo". I,. '1"""

I, "I'H'" ,",pi" «( "liq,.·,I., "I""
P�icnl""(It'iq

Dlrt,t;r)o dos P-ifluiótra' -

I II.' 1 r 1.'( f J �Jf.n ;-,r B(lPB/�
'·'·r) I{)"',( TA'If,j·r IPI( r t- ........

DR IVA!'I ri �,Tn"', IJr l,tJf,r'/,-r:1-
lJOnARJO r, 1. I"" ," /',

')j._{i L ()tl In;r::;o da Frei Caneco. M:-;qni(ir'ls
I .. 'I" I{,lia Norte, Paro residéncics de +ino

- Vários lotes, pcçamento o ..:om;.
L r "

--.1
- Alto da Visco Vários IateS. 15.t1 Jg I,' 1)1'. li IJ f' Tr'j"I-"'1)Ht$TRf:ITO

I="d""'(f) I· ,r'",,1 r/'.'/I 1;,,,,.,, /�;�
IP",,.,. ['11,:,;"" I 'li' I" t,,. 'j7CHACARA _ lrocorvbl com água cor-ente á.

t",I,!('Ir',� pf'(fllpnO nr"rrJC'dadt' o-aro otoot-icõ-s.

ADVOGADOS
A�(I()GAOOS'

DR HFI II) PFIXOTO
r-c Ivlr,/,rYR f'lmrlRA
"r:.FVID.Er-..'CIA ;,OCII'L. - Recursos à Juntos de Jul
q'll"�"nt.., e Rpv;�fin Aooventodor'cs B"neficio,> etc.
OIJrSTl"')rs TR/ Rpl HISTA<;
("f'VFI (> CP 11.f,1 I' li I
R'rr') j:'.,t!r>" ')('hmifl, r,,-j 17 _ 7n Anqor/_ ')nl� .(

Prepare-se para o Futuro
Aqlllrindn l-otes de terras, peque-tos chácaras e órec­

rnrli lndústrtcs em
-

B.&RREIROS
n,., "BAirRO YPlRANGA, onde este situodo o Grur"
_�,-(jlrlt 1')('01.

"� i,,!r'rt>:�<;,,(hs poderão cirioir_se -tlretorne-rt
;,:, t', l·'llr 'PIO rJF VENDAS DE IMOV�IS de

0110 M!o Malina Govêrno Celso Ramos..•Cr. Ayrlon Rdmallto
('U"'CA ne CRlAN(r.-<S
('nn",ultorio: t-eta OIaubi
-", """lli1al «e Cartdade,
'.\ tarller 110 ecnsunorte
das 15,39 ns. às 17 .:{O h�
L"nsllltorin: Itu:! ro;Ul\��

M<Jchado. 7 _ L" anda� -

Dr. HEI GONZaGA
"!d" rj",�" SrhlTlidt lA -- 'V-tb"'J.j� � Fone-

-r 4' I I ,i", ,;�".1 ic;
(conr. do último pogina)
o PLAMEG runcioaanoo
com sua equipe de técnicos
e proporcionando recursos, segundo porque a insta­
e a Oonussãn de Energia meêc de iampadns a va­

Elétrica planejando e cola- por de mercúrio lama a

bafando ath·ámente na cla- Praia de Camboriú a mais
boração de projetos. bem iluminada do País _

Daí a nossa saUstação e para ol'gulho dos catari­
o nosso rcconJ,ecimento. nenses e imortalizaçã9 do
SatJsfação por já podermos Oovemo de Vossa Exce­
apresell�a!' resultados con- Jência;
eretos como consequência terceiro porque a reali­
Clv Lrabalho da CELESC, e zação desta Obru ê um

reconhecimento porque tais lltL:-ltado inequivoco da to­
resultados advénl do ap:!lo tal l'CCUpc�',lÇão da ELFFA .

que vimos recebcndo do A ELFFA. mal apoiada
G:)Vêrno aqui representado pelo Governo anterior.
por sua excelência o 81'. eOl1stitula-se em entidade
Governador' do Estado. fadada a desapul·ecer. por-
DiScurso pronunciado pc- . que não cumpria as suas

lo Sr. Lucia Freitas da finalidades de bem servir o

Silva, Diretor-Presidente púhlico.
da ELFFA. Esta razão porque todo.�
Graças :J. felicidade de nõs .afirmâvnmos, na. cam-

Ler Vo.s;;a Excelencia colo- ]lanha eleitoral de 1960.
cado à frente dos dpstinos que necessário se fazia ...

da CELESC homens de ';acabal' com a ELFFA".
la"go tirodnlo ndministra- Não servindo ao povo
tivo comó o Dr. Júlio Za- com a e!lrn{'ia necc8sâria,
dl'ozr(y. Hel'me!ino Largu- nào se 1clentifkJndo cam

rOI e Eng<' Hcim: Lippel que, o públtco consumidor. r�n

compreendendo o alto es- rnzão da total ausência de

��l�i:� EXe��I��':C���edl�:'OPO�� ��I�����;��S' J�list�I;.g��ll��l��a
cionaram n uma de slla� ('KJstente pOr ontl'o q\lu
subsidiarias bem ate!itasse fi. detcnni-

vêrno do l-:stad::l ii indús­
tria do turr-mo em Santa

das cídades me ís bem uu­
minadas co Brasil: -levan­
do também a IUil aOS mor­

ros e aos bairros ainda não
servidos

Ampliou a scgurança dos
seus serviços, já não mais

se verificu!ldo as continuas
intcrrupções no forneci­
mento de energia.
Limçoll, :m Cnpital, COIl!

estLlwlo :L campal1ha du
··;<.Iatal Cl'il'tfio", tornando

mai.5 fc.-;tiv,,::; as cn!})('mo­

!'a!'ô{,i' papul:up::;.
E, ao la.}çar seu rCiljtll;{C

tall,,\rio. t';lC;l1'QU us elei­
tos da respectiva aplicaç:ão
pelo vcrdadeiro :,;Clh:do so­

cial f!IH' (',1r;I('1t'rI7'1 o 111'')

da cll<'r;ia eklriL"a csca­

lon:mejl) Uci UUIUCllto:> que
sc rcrifka11l cm rl'i;H�;lo à

c<!radd�d\' aqui::;jj h'a. de

('.ida lI1I) digJ.-:<C: em

autl-nlico pionCl'iI,-u:o no

Pai". Rccup(n)\1-�c, assim,
a c:-l'lbilid,H]c finallceim.
da Empri':,;a di' interesse
cloi' \:IrópriDs ('Qllsu1I1Idores,
sem onerar [linda mais os

já Ulllitadlls recurso.:> dos
mcnos aforlan'ldos.

Mas nào se limitaram á
Capital do Esladl ai' Im;},s

rcnl:zaçõcs.
A aluaI dJrct·'l'ia. �elJl­

pre im'cntiyad:t pr)!' Vo�s:t
Excelt!llcia, iniciou a fase
de expansl.O da ELFF�\, e

a obra que hoje se ina\l�l1-
ra bem :.t-esta a c[lpac:i­
dade de I'c(llizaçuo da Em­

}lrêsa.
A sub-eslaç50 de Cam­

boriti. a belíssima ilumina­

ç:io de tód"l a orla maríti­
ma desta Praia, falam por
si do quanto se pode cons­

truir quando existe uma

base de alXlio, como o que
vimos I'ecei]cndo de Vossa

Excelência.
A ELFFt\. port.:mto, de

todos o;; Jl1'ldOs, operando
com o. apoio do Govêrno
identificou-se com o pú­
blico recuperllndo-se técni­
ca e nnancelramente e

tornando-se em Emprêsa
capaz de acompanhar o

ritmo de progresso que
Vossa Excelê
Governador,

F< P-ss;.,tentt>- do Ct.nrca Urológico do Sen-o
":Q�o de Mt�el'ic/'rdia de São Paulo (Serviço Prof tAa-
tl..,cus S:JnlOnia' : ..1),

.

I-:o! 1\, ,i<.If'nte do Prof. Moocyr Tovolaro (Chefe
dt: 'J,,"úgi;l (.J" Ho 'pi�ol São Camilo de S50 Paulo)

Cil'urqj') € Clinico Urnlógica.
Rirl' - 'U,:{-fer'-- Bexiga - Uretra � Próstata

Endn'l..-:opi() Urinóno.
I'!r·rlrl,· flr·l" rnonhõ �!(j H()srilol de Cnrir.'ad"
PI <;idi'"ri" 1 cl ?Qg4

catartna:

An�(ÃO
I'/o,,,rlr!r'lcns lo�("!> JU poro outros cidades:

Serún,s ne mp(h"ças.
r lfio é · ...PCes<;OrI(' o engradamento dos rnóvpls,
Inf rmrçÔf>5 o ruo Franôsco Tolp()tino, no 34

rw. - aMS

ttJer'lOe 2'786.
n"'lidil"oia.: Rua J':l(lH.

R'lma. #;:l _ Tele1'-'ne 2/8.

(miO f'reparalorío (onlbenle
( rI ho', l r,�((.IAIS

.'1-.1' A 1-t(Of( �soRt�
1\1 DA til ()t:UAf'{A

"til A', "AltA COHCU�Sv5
J,. ·'IIt':n ?I Im"'A�IO EM UM ANOI
• ,n '."�A'.ild J..hMI\'>AO l>lJf<AN'n O .. ,,,,,

ii» III{ii�(tA'IA
C(.di rl" ';'\1 ",ois rJloJ.·· .. riO, proceUot pi Q. ..

�tg" !I'.

- I:'q1fil>'-'''1l ç(tm móquinot nO/O.

rll�I'I"!'J 1)<;10:
'·,«...t VI( rOR FfnRt=IRA DA SilVA

HU�ÀtlH\,' hIlJRNO'S E NOl'URt40S
faça �ili iJiSC('iÇIM fi R tiO Dr. Ful ....io Adut:d tIIn_

ti", .. 14 da Me- .... 14F.i I" fI.,dol
�Ti?ti it)

.

FLORIAHn,.(jLl�

__ o ._ .. •

•__

DR. MARIO (JENn: lOSTA
M (,0 I C O

OUVIDO -- _NARIZ _ GARGANl'A
CI'I/"IICA t CIRURGIA

E5fJ[C[J·: t 0 r .- •• t·JICA nl(OF-
JOSE KÓS DO RIO DE JANEIRO

.

OPEPA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLlS
tlOPAPI() DE CONSUl TAS: - Das J4 oS 18 horas

Pel., rfl(Jl1hõ, hora mnrcodo i(\dtJ�;"e aos s;íbodM
TeleIon.: 2989 �

('or 1�1 JI TOP10 /)111'1' ,." ·jllvt-.,o 15 � Cnnj. 20J
P)!f Irl 1 fiAP r IIf I 10hl

TELEFONE
VE:-mO

TRATAR COM LENIR­
j-'rJNE: :UJ:J2

QUARTOS
Com ou f)(·m Pemõ,o.
n. li:!'il!'vf's ,Jullio', 24

l11n.tf'J'h io e a nssistênein. l'.Lção gúvt.rnamental de
necessária para a renliza- rccupcração do U1erc:l.(io
".LV Ut.;"ltl <.illpreendimento encl'getlC'o cio E8�[Id:).
que hoje se inaugura. Com a mudança das rc-

.As obras que a ELFFA lações entro.! a Empresa e o

neste dia entrega conclul- GOverno, encontrando da

das, aqui permanecerão co- partE' de Vos,,;a Excelcncia o

mo marco 6) progresso Que estimu�o continuo, lnx:ia­
a atual Administração Es· mo::; a campanha que viria

tadUUI vem assinala�do em transformur em reaUdade
todos 0$ quadmntes de o nosso anseio, qual seja ao
Santa Catarina. recuperação técnica e fi­
Queremo.> expressar-lhe, nancelra da ELFFA.

Senhor Go-.;ernador, o nos- Agora. ('um o apoio irres­
so contentamento pelo fa- trito do G'wcrno, e usando
to de ter siclo a Emprêsa os me'Il1O, operarlos os

Que dirigimos a executora mesmos I.Ct'Qicos e o lll�S­

desta reftlizu('ão. que pre- mo dlrelor-engenhelro u

cisamcnte hoje Vossa Ex- ELFFA logl'ou alcançar
celéncia v�m de colocar a verdadeiramente Os seus

serviço do progresso desta. Objetivos.
comunidade. InIcialmente 101 de en�

Atende ;��tJeR:i!�= DENTISt-A
WALI.PUBUCIDAQf tu:oj�::;:::c;'rfoir:�b�:: ��7:�oa��, a�=;!:l :�::

Método pSicológiCO modemo - especlRllzodo j..... TEL, 24-13 _ pectos que cumpre, praze- tado, com a qual estau

���c��a���i� !,L1�o�·ÇAO �a f2mac10 M�êfladO, G ro:::- 6:�:��1': estas m�I:Pll�����:�J:rn���d�-
N�nde da:> JO PS 12 E: Çlos 15 às 1 B hO,,:05. ,_' '.'.' '.

_______l__
.

.

obras _l'ev.estelll a mais só.. sua ilunUnação pública,
?' __..._,.4·�,,'::";...;�� .......��'�l\t-nbW.'."_�CO;�toIna.ncl�FIoiian6P.Oi1tiuma,.
:�>. .>.< l'-

.... �j:
"",

,.
",I.' ,':',)..;. -,,'- !.i�:: ;", '.��f�:' ,'�u,';' \:,/.;,;.;: _,

.. ;

-TERRENOS A VENDA SAMUEt. FONSECA
1'". lirrlc:enles 53 _ I-larianópvlj�

__1IIIlÍIW
CIRURGIÃO_DENTISTA

PreplHo do'! f·Qvidod(.s pela alta velocidade.
BOIWE'f J AIROTOR S S WHITE

fbdioloalo [)1'1.t,Jrio
CIRURGIA E fRO'TESE AOCO.FACIAL
C-·,"-.."II·.", f:'rn Jprr.,�ir't1� COf.'!ho 16 _

I (J. ondrn _ f'nne 2:L25
f:o.rhni"óJYH,,,t,, .-;om h()�os tnoteado.

VENDE"SE

40 'úlcs na Vila Polmira - B'l.reiros.
1 lote 28x22 - Jard,m /,tl":nfico - B'Jr_

fl'lrr IIk·lYl próx mr: o Estrado Ç' ·,:t"'·,:�).
! J TcrrC'n,.., (")m 64 .mts, x3 ! O nns f;'ente pu

r') " I' I "d1 F"rlr" I Rorreirns
t 1 •• 1,. 1),:,"1;(1 .-' mnn balneário de Comburi�

",1.,11" ., ',nlp 'I,..., h!e Clube.
I 1,,1r' 1(')'1(30 no z.ona balneário de CombB

fÍl'1 pl'/,,, n,o :' <;,de marítimo do lote Clube.
.

I l.lI!· 15KI5 no zona balneário de Camburiú
n,r''l<,m,) n zona Comercial

'

I lole 15x30 na Vllo·Pompéio - CuirtiOO.

....,......__."'Iqte_� ft A'rea. de 700 rnrs2 junto ao HO!'

� pltiil .. P�ctest_f\hfe e,:" Blu�enou.. _

-

..

r
.. '." ,,-'-1\;. 1 lota 14)1(30 lunto o Fund1l'iOo Tu�y, Jom·"dl.,

�' :j�f::t;,,�f�J��. ��. Pil�r�ln���::t;�ti.

Dra. IARA ODILA NOCElI AMMOH

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Recolhimento do Imposto
Sindical do Exercício de 1963

EDITAL
federação das Induslrias do
Estado de Santdalarina

Faça sa])e)" qne Q IOlposto Sindical ctel"ido pcJ;'fi
t:mpn..wa;f" flldu$lri;l:� :t �"'t:.t Fcdcraç�o 'lU aà�-S!ndjc;'l�
tos rcp'·�':;(.'n::':'ti\"o,� ela,; ;·t':-'lJ(:tIi.W,� catC..torl"s _cconôllli­
c;;.s scra pJ.;tiJ de Wll<: ,I} Vt'7., allualmcn;e, ali o dia 31
de j,u1I'iro dt: cada cxr;rcicio fllrt!5. [>'79, 5S0 e 587 da
Cunsolid',H,'iio das Lci� 'ào 'frabal!Jo) c COl1fo�mc a Lt'i
nO 4.140 de 21-9-62 10.0. dI' 22,�/6:!1, O'JC!T,'C a I:'(!gnin­
te- tabela:

Capital Rcgl,;Ll'ado
Atê C!'" lü3.000.00

Impo�w Sindical
eiS 840.00 fImpasto

minimo)

=­

'Capital (1(' CrS 16:,.000.00 atê Cr.') 1.0:\0000,00

Impcsfo Capital 11I/1JOsl.o Capitrt[
sindic(/l /"I{/'Í�//'wl() sindical, r('(/istmdo

3,000.00 60U.OOO,00 '840,00 168.000,00
:t500.00 700.000,no 850,,00 170.000,00
4.000.00 lU100OnOo 1.000.00 200.000,00
4.000.00 noO.OOO,(tI) 1.500.00 300.000.00
5.000,00 1,000.000,00 2.000.00 400.000.00
5.250.00 1.50.000.00 2.500.00 500.000.00

Para C3pilai.� intrnnedlrll'ios. tOIJ1:'If n:1. t�bela aeima o

imposto l"JIT(',p1nd('!1!" riO capital imeiliatnmentc infe·
l'ior e SO:l�:1r t;�!1t')s ('rS 5.00 qllanto� forem os Cr$ .

1.000.00 excrdclllcs.

Capital ciP CrS 1.050.000.00 ate Cr.:) :::1.000.000.00

Imposto Cllpita! Imposto Ca.pitlll
.�indical r('(listrado ::/ill{lical registrado

11.200.00 7.000.0oo.on 5.250,00 1.50.000.00
12.200,00 a.ooo.OOO.OO 5.700,00 1.500.000.on
13.200,00 9.000.000.00 6.200,00 2.000.000,00
14.200,00 10.000.000.00 7.200.00 3.000,000.00

119.200,00 15.000.000.00 8.200,00 4.000.000,00
24.200.00 20.000,000,00 9.200.00 5.000.000,00
25.200,00 21.000.000,00 10.200,00 6.000,000,00

Para cnplt:lis !lltennedlarlos, tomar na tabela acima °

imJ)Otito ('Orl'r,<;pondcntf> ao ('apitai illlf"Hn.talllf'nte illfe�

rior (' SOllln]' (;II1(O.� ('r� l,on qll,l11tn� f01'('111 (IS C\'$ .

1.000,00 exc('flrllll's

Capiioll de> ('I'S :!J.i100.QIIO,nO lIl(' Cr$ 1.05Q.OOO.OOO,OU
59.'700,00 tlO.UOo.ooo.no

64.700,00 'lOOOO,OOO,OU
�04,700,00 t(JO.OOO.QOO,OIl
54.700,00 :JOO.OOO.OOO,on

514.700,001.0:10,000.000,00
539.700.001.0:'0.000,000.00

:_!;i.:WO,on
:W,700,OO
34.700,00
:m.700,OQ
.J1.'700,00
49.700,00

21,000.000.00
30.000.000.00
40.0nO.ooo,OO
:iO.OOO,OOO,OO
r>{).ooo.OOfJ,OO ---------
70.000.000.00

P;'nl ('apitai:; intl'rm('di:lrlol". tomar na t�be1a adma ()

illljlO�to ('orrl'�p(1lld('nt(' ao (·a\1II:1.1 inlf'di:lt:mlrn1p !n�
f('riol' (' S0mar laul \S ('l'� 1) ;',0 (!Halllo:; fnn'll1 0" ('r:') ,

1.000.00 cxeed{'nlf':-.

caPitn;·d; Cr$ l.u::iô.olio:ÓoJ,uo aU" Cr$ 10.500.000.0-�
(L!JllItC maxlmo para o cruculo do imposto)

Toma l' na tabela acima o imposto correspondente ao ca·

piLaI de CrS 1.050.000.000,00, ou seja Cr$ 539,700,04) e 50-

mar tantos CrS 0,10 quantos forem os Cr$ 1.000,00 exce­

dentes.

��A='�O�UI�"�••�R�.=co�lh�lm�.S.�ro�de�v�e,�M�Saer�pra��u�"r.,d�:l:
pelos Intercssndos nas aiénci8s do Banco do Brasil. {lU

nilS agências do Banco INOO, na falta daquelas.
O lião rl',col1d-mento do Impoito SIndical, no prazu

I,dm..ol.ffia.r!k..na. aplica.ção da. multa �y.ista no., a,:_t.
.�' ,598 da Cons. das Leis do Tl'�balho c 11il. cobran.ça t'X('�

a .çlo imposto devido,

O-U;lI#ZRME RWA!R{ -

Professor DI'. tternuuuc

M. GOf!/'yen

Está .uuucnínncto u nú­
mero ele u-ntados entre n

Rouubficn s'cdcrst da Ale­
manha e outros países, com
o fim de 3',�t'nntlt' o capital
privado contra rtscos pclitl.
cos, tsto (O,. contra deenpro­
P'Üll::·1O c nuclcnalizaçâo
sem a obsorvànc!n de dis­

positivos J(';t�is c eoutratu­
ais.
Há muno, a República

Fcde:'(ll da Alemanha esta

pleiteando uma couvcncão
internacional ti respctto
dêstc prootcma. Surgia ou­

tão o argumento de que não
haveria necessidade pala
tnis convcncõce.

ESS:1S podcrtnm transror­
mar-se num tnsn .uucntc de

"neocolonialismo".
que cstnbcicccm os textos
métodos de enranua unra ')

capital privado, considera­
dos por coser vcdcres nacro
nuüstns ccn:o "viulacàc da
soocrântn naclcnnf" Para
se compr -:-ndcr a uoríucc
alemã. nê", c terreno. pre­

ci�J.mos ana.isnr Os mottvos.

que nconscniar» a umn za­
rantta bem deiinida dos 'di
leitos c deveres do capltnl
pr-ivado,
A própria lei urnsüctm de

rranstereneta de tucrcs.uão
cnuccô« nJ DI'<'I: ii e no

,mando int;:llo. em :;1 e se­

gundo ÚS SU:1s Intenções ba­
.�ica.'l llad�l llHlis prctende
scr que UIll .bnvávcl esfol'�

('o no scntido de definir a

posiçflo do capital nacional
e estrang-eirn dcntro do con

junta d,1 l'conOlllifl n;,cjo­
naJ.
A mesnJa inlen<;iio lJóska

cnconLramol'i na políUra. a�

Irmà: org;llliza:' cln'ullstún­
t.:ias (tlJsollltDIllt.:L:te ('\;:ra$ e

dçfinidal; em CJue (l (;apital
alcmão poss� i rán�r,,;rir.�e
prlra. qs paíscs � o dcs,:-­
ÜIIJ-l,. '$f"JU eOl'l'\'r rl:;co poll­
Ueo.

O Ministro \V,!\lcr Sche­
('I. re�poll�:tv\!l l)('h pOlít,ica
alemã frente ao:; países em

desen\'olvh'lento. defendeu
reccll!elll('mc o auxílio cco�

n,jmlco, de pnrte d,\ Ale­
manha, j):1.1';1 os paises em

desellvolvimento, exiilndo o

aunH'l1to !;ub.'ltnnc1al das'
somas fi SCl'em aplicadas.
Em 1961, ontaríiz'àções O·

f!cinis c privadas alemãs
c�;locai'am 3.24. bl!hõl.'s de
man.:os t518,4 bilhões de
cI'H?eil·mh :� cr.,:,pt)Slção dos
I�<tises em ctesenvolvimento.
'P.ll'a ::mlllentaL' êsse fluxo
(le capitais, o ministro
Scheel I'ccomendnll dois

�Co.min;lOs:
.

l<>j por meio de bencfi·
.

rios fisr:ds intcrC.'>Stlt ca­

pitalistas para o emprêgo de
.

seus rceul'SOS nos pnl:;es em

jdesenvolvimento; L

2°) conclusão de tratados

�:�d�:�'���:!;'o:O�a��\�:t��: p�:
seja maior afluxo de mves�

timentos.

N�\o se tmta nem de neo­

<;oloni:llismo nem de des�

confiança j)õJra. com os pai­
ses em des(·nvolvimento.

Tratn�se, sIm do fato mul�
to simples, de que nenhum

gov('l'll') ])nderli. obrigar o

r:qJÍ{ p! privado 1\ procurar

{tr!.cfminados pulses e íun·
dnr n;'!f'1'i empreendimentos
lndustl'l;ds. O dono do caw

pit:ll prjvado fo]'�'osantente
\('1':'1 que rsluclal' e apreciar
a� rQllclic(lt)s que um tal

p:1Ís ofrl'rrc pora a. segu-

Ao Podre Réus c a. Santa
Rit.a ele Cáf'õsb agrudeçf)
1]1]],\ I;I'J\,:J ii Ciínl_':Jcw

o (apitai
de, um tratado concíutdo gresso nacional dos países o stcno da solidariedade
com o respectivo paja, ca- necessitados se realliê soo- internacional.
paz de: transmíur ao dONO
do capital a condição de gn
rnntía e segurança pnratc

��u (�:�������il�;L��O ��;���: Sirldlcalo Nacional da IndúsIrIa da

� . . . '

R �"nandt> M':II:"h�d..� b 1° linda' • f.,,,,e 2-4·t3
; ,_

.... fLQRlANÓPO.LI�. � "
'

" COOPERE COM A. S. (. R.

Dê:m-e'
'sua

mão ...

rança do dinheiro: o am­

crente jurídico e social em
que o seu capital será .o.pJjw
cada; a boa vontade e a

-coiaboração definidas cm

LêI1.Jl10S Jegats, em que QS

POILtiCOS responsáveis pelos
destinos do respectivo país
provam o seu desejo stnce-

1'0 e Ienl ele vôr capitais cs

tmngeíros investidos na c­

couomtn nacional.

consequentemente. :1 qucs
tac não e de desconfiança
ou de falta de respeito pela
souerãrüa nacional. A onda

naclonalist'l nos países om

dcscnvorvrmento, como po­
de ser provado, prejudica a

trausrorên-m de capitais -cs

tt'l\l1geh'f)� para. üns de tn­
vosnmcntou, Sl'111 q VC',
ror t"xc.lllplo, o govérno ale�
mão possa tutorrcrtr no as­

sunto, St'IlUO por meio dos
eltados dots caminhos legnjs
Visam êtos esümutar o ca­

pit.ali>1tll a novos empreen­
dtrncntos. tueustnaís, e pa-
1':J êste fim o govõrno I.) re­

compensará com benefícios
nscats e com os dispositivos

c a longo prazo nunca pode
rti carecer do cllpiro.l priva­
do e da iniciativa privada,
admitindo-se, que. inúmeras
obras tntra-estruturutg de

grande vulto só poderão ser

executadas mediante aíu­
cas oficiais, de govêrno fi.

eovémo, e de planejamen­
tos em bases nocíoníns.
Mesmo assim, é preciso fi

presença do capital privado
e de homens da. Iniciativa.

livre, sem os quais faltará
a qualquer economia na­

croner um elemento criador
dI'- rtquezae de bem-testar.
Com toua. razão /.JS países

rm desenvolvimento pro­
(.'lfnÚll .estabctccer regras
Clal':ls pma a entrada. e

sutôa de csouars. Com toda
H1Ú(l es países exportada­
res de cauttuís procuram'
citar clima de confiança
"llll'ttna. tlnlo para que 0'1'1'0

I� p�.h�!!!�.�.'
,éf==1 Con'ec�io c conservação de p,l1néis

em todo o ESt3<10

Construção de Estrldas, PtnIes,

Portes, Aeroportos, Blrraaens
e Pavimentação

·Eu .... goro.'o -:-. muflo-""'" <!J!NIld"-4I élnda, no minho
Idade••• Os múscu!,s nao obedecem. Só com muito esfôrço
conseguimos mover as perr\Qt. Damos. arguns pass.os com ali·
fIliaM, e, de repente, as f6rças nos fcltam e nós calmos. Ma.
ftII lm:mIamos depressa para andar e tomar a cair. Às vêz.
• gente choro ••• Assim difrceis são quase todos os nossos exer·

!'(Idos. estudai. Maso:;acrifrcio compensa: eu, por exemplo, jd
melhonai muUo e estou cerla de melhorar ainda mais. No futuro
..pero ser como VoeI. Pora prosseguir minha recuperoçõo e de
tantos crianças como eu - para atender o milhares de "ulrlls

que sofrem o que elJ sofri - precisamos de GeU auxilio, Ajude.
ottO�J O que é pouco para VoeI tereS quase tudo para nós I

.. RUA Debret 23 - GRUPOS 1206/7-
RIO DE JANEIRD ESTADO DA GUANABARA

EDITAL PARA COBRANÇA DO
IMPOSTO !SINDICAL

'O Sindicato Nacional da Indústria da Constru­
ção de Estrados Pontes, Portos Aeroportos, Borra.

ge?s e Pavimentação. com sede' provisório -à Rua De.
brét, 23 - 12.0 andar - grupos' 1206/7 Rio de Ja­
n��!l'o; Estude da Guanabara em cumprimênto 00 dis­
posto no art. 605 da Consolidação dos Leis do Trcbce
lho, vem ccmunrccr que fará dtstrtbutçõo de guias po

TERRENO - COQUEIROS '��t�;��o�h�n�e�;ood�e����!t�í(��n�!cu�o��;�� tr�:�s�
Vende-se um lote de terreno no Praia dó Meio; S/A. par todos Os ernprejadcres referentes às suas

em CoqUCJ.fOS, propno pala consn'uçôo de vu-cnero no

éj)
contribuições devidas, relativos a� excrcfcüo de 1963.

loteamento do Tíbou _ afastado do movtroenrc de �

estendo portanto obrigados o recolher em seu fovcr

nutomovers e do oceirc Informações 11('"t J [crrtol _
cm todo o te"ritÓria nacional tôdcs os empresas do ln

lei 3022, com os Srs Osmar e D,VIno ��S���n:,emco��t�;�ç�:r;�� eS::��;�r�a:,f��'�a;!���d�!
I o\.�� v'imentação 'e serviços ccrreicros.

PARTICIPAÇÃO "'�1-... Tal recolhimento deverá ser efetuado até o dia
31 de jonerro de 1963, de ccôrd., com a tabelo para

Jose Vitor de Amonm e !;lQ tem o praZer de- ppr ......e cálculo do lmpõsto Patronal (L�i n.O 4140 de 21 -

trClpOI aO!; seus parentes e pessoas de "'.los elações � 9 - 1962 publicado no Diôrio Oficial de 28 - 9 -

o naSCimento de um memno ocorrido na Mglcr 11da- • 1962) para evitar a moro previ<ita no art. 600 do Con

de Dr. .Carlos Cor;'� no dIa 31/12/62 qUe na pIO solidoção dos Leis da Trabalho.
bofismol recebeu o nome de MARCELO: & BOlA IW$�OOIMSIL

i Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1962,

I Eng. Marco Paulo Robello - Presidente

de vêz,

'.

INDUSTRIA MADEREIRA S, A.
EDITAL

".'·1

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos senhores acionista:;.
no escritório do séde social, à Rua 15 de Novembro

1071 os documentos a que alude o artigo, 99 do De­

cret� lei n.o 2.627 de 26 de setembro ce 19.'tQ.

- ,.&.'
Videira 2 de janeiro de 1962. ,

E1!m.
Arnaldo Anghinoni _ Direto.. Presi�ente­

Antonio Abíl1a Luvisa ,......... [?iretor Comercial
",,10_1_63

" � AGRADECIMENTO
Boanerges FUl'tado de M�ndonço e �ílio vem,

ele públiCO agradecer, pennorddamente, ao abalizado
facultativo' Dr. Léo Mauro Xav'ier, pela carinho e de­
dicação demonstrados, bem como pela alto cirurgia
apliCada em sua c�posa Elisa Mendonça por ocasiõo

de seu intel:namento no Hospital de Caridade.
Outrossim estende seus agradeômentos 00 Dr.

, Waldemrl) Dantas, competente clínico; à Irmõ Yr_.ó­
niea inca�óvel no missõo de fazer o bem e oos demaIS

ouxiíiares daquele nosocômio, pelo atenção e soliCitu­

de.
A tôdos, pois o nosso 'imorredoura gr�d�o.:... 63

:E,dital n. 26
Abre inscr;çõo 00 CONCURSO DE HABILI·
TAÇPI'J JKn'a a matrícula inicial em 1963,
.. c;.n, .. Dir�lto, _ ........ :1 ,-a_II......

De ordem 4Q.Senher Diretor da Faculdade de
Direito do UnIversidade de Santa Catarina e cumprin
do dj:)Cisão do Conselho T4ani.co Administrativo, e

cumprindo O dtsposto no Portoria Ministerial !"I. 453
de 21 de deJ:embro de 1956 regulamentada pela Po;
torio n. 14, da janeiro dé 1957 do Diretol'ia da Ensi
no Superior, faÇO pt'AbJk:o Gjue, .stor6 aberta, nesta Sb
crel:ar'io diàriarnente, de 2 O 21 de janeiro de 1963,
das 8 à� 11 horas. �nscrjção oo'Concurso de H'Jbilita
çao para matricula inicial em J963. no curso de Ba­
charel em Direito.

O concurso VJIrSOr6 sôbre as seguintes disÔpli�
nos: - Português; Conhec.imet;'tos Gerais; Latim; In�

glth, Francês, Italiano ou Alemão.
Além deSiOS disciplinas, seró obrigatório o exa­

mo psicológico. O qual. entretanto. nõo teró coróter
e1iminotório.

O Teste Ps;co16gico ..ró efetuado de 1 o IOde
fevereiro e os Pro� de Exome a partir de 12 de fe­
vereiro cite 1963.

Secretaria da Faculdade de Direito do Universida
, de de Santo Catarina, Florianópolis, 29 de Dezembro
dI' 1962 .

�
Bd. Hermínio Daux Boaboid·

Seaetório

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Tribunaln
Catar1nense de MedIcina,
secretário geral e orador

desenvolvendo uma atua- da Sociedade de Higiene e

ção br-ilhante e eficiente. Saúde Pública de Santa Ca-

cátedra, para linstrutor de
Direito Judiciário Civil da
Faculdade de Direito da u­

niversidade de Santa Cata­
rina.

nanópotls, c em 1943 inte- 1945.

grau o Conselho Perul.en- Em 1946 foi nomeado pre­

daria do Estado, e, no ano stdente do Conselho Admi­

seguinte, o quadro do De- f nistrativo do Estudo da Le­

partamento Estadual �í.fr gião Brasileira

de. ASsistê.n­Saúde, efetivando-se n(r�, era. Deputado reeleito, pelo

g,O,'. Tediante concurso,�� PSD, à assemciétu Legfs-

tarina.
F'lÍ professor de Higiene

rio Curso de Sarnarttanqs e Colaborou em vár-ias re­

Voluntárias SOcorristas e vistas médicas e ttterànaa,
AJertadoras da LBA; de A- possui diversns cttstlncões e,
natomia do Curso de Obs- em agosto de 1961 foi de."
tetrícia da Maternidade de signado pelo Governador
Florianópolis; e de Biolo- Celso Ramos Procurador
gia da Academia de Comér- Geral du Fazenda junto
cio. Orador da. Sociedade 'rncunct de Contas.

Chefe da Casa Civil des­

de o inicio do GOVêplO Cel­

so Ramos, procurou, ali dar
a êsse setor a importância _

que ele tem, nos demais
Estados e no plano �edeJ·al.

atuais ministros, procura­
rão servir Santa Catarina

na medida de suas forças.
Continuando. afirmou ter

sido nosso Esbadu, como ain

da é através de seus filhos,
um espêlho na Federação.
Referindo-se ao Tribunal

de Contas, disse ser o mes­

mo, dentro de nosso siste­

ma executivo, a continuida­

de do Tribunal de Contas

Federal, órgão nsceusacor
da coisa pública, vigilante
no cumprimento das dis­

posições orçamentárias e

colaborador dos puderes Le

gtstetlvcs, rsxecuuvo e Ju­

diciário, Terminou por rea

firmar que, nas altas run­

ções em que rõram investi­

dos, ele e seus comparihéí­
ros procurariam cumprir
sua missão ao lado dos de­

mais ilustres membros do

Colegiado, servindo santa
Catarina, que' também é
servir o Brasil.

Biblioteca Atendeu mais
de 3 Mil Consulentes

Ministro Ylmar de Almeida

Corrêa

flJ!, A Biblioteca Pública Mu- maís detalhes rocauaene-,
rricipal BARREIROS FI- aquela i1!lportante reparti-
LHO localizada no sub-: cêo muníclpnl.
õtsu-íto do Estreito atcn- 1·_
deu durante o ano que �------...,

P�s���d�:3!:��aiU���t��'n_ C A F E Z I N H 0, NÃO J

�ll�r�q��id��i;��ttc�Sêo�s� � C A F E Z I T O I
4.b26 obras. Em nossa 1)[Ó- ... _.

»ima edição pubüccrernos �I!t

Natural de Florianópolis,
fez os pnmeíros estudos 110

Colégio Coração de .resús e

Colégio catarmense. outen­
do o diploma de médico em

1933, na Pneuldade .dc Me­

cínínn do Paraná. Em 1940

foi nomeado" médicO {la As­

sistência MriCiPal de.�IO-

Banco de Desenvolvimento do
Estado de Santa (illariila SIA

Assembléia Geral Extraordinária
São convocados 0,-: senhores ccíontstos do BAN­

CO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SAN­
TA CATARINA S.A. para se reunirem em Assem­
bléia Geral Extrcordtnórío. no dia quinz)'} (15) de ja­
neiro de 1.963, às nove (9) horas no fõede do Banco
à Praça 15 de Novembro esquino da rua dos Ilhéu�'
poro deliberarem sóbre a" seguinte

.

. .sorlsso
. .nunce mais!

COZINHEIRA
Pr-ctso-se. Pcqc.se bem Tratar à rua Rui Bar.

IKIsa n? 57 (proximo ao Abrigo de Menores). Telefone
2004 '

Dia 10 de Janeiro-:ls
20,30 horas

No Ieatro Alvaro �e Carval�o

ORDEM DO DIA
10 _ Eleiçõo de Diretores para vagas ainda nõc

preenchidos;
20 .:_ Outros assuntos de inlerêsse da Sociedade.
Observa-se aos senhores açtontstc, que as trens

ferêncíos de oções ficam susp,t.lnsas no� dez (10) dtcs

,
que antecedem a' realização da Assembléia. .

Florianópolis, 31 de Dezembro de 1962.
'.'U

DADOS BlOGRÃFICOS
DOS NOVOS MlNISTROS

Ministro Ivo D'Aqulno
Fonseca

Alcides Abreu, Presidente
Bacharel em ctretto for­

mudo pela Faculdade rle

Direito do Rio de Junulro,
em 1916, após ter feito o

curso secundário no Oolé­
gio Catartnense. Foi oficial
de gabinete do Governa­

dor Felipe Schmidt, Procu­
rador Fiscal do Estado e

Consultor Jurídico no Go­
verno Hercíno Luz.

De 1922 a 1926 foi prefei­
to de canoínhas e deputa­
do esta dual no período de

1921 a H130, professor de

Português no coiéeio c«­

tartnense de 1918/20 e Juiz

de Direito de canotnnas
em 1920. Dirigiu a Impren­
sa Oficial em 1927, e assu-

.

rnju a Pasta do Interior e

Justiça em 1930 e da Via­

ção e Obras Públicas em

1936.

cartazes �o dia J.J. d" Cupertíno Medeiros, Diretor

José Pedro GIl, Diretor
3 - 6 - 10 /1/63.

GRANDE "SHOW" ARTISTICO

Cantando Para a Distinta Platéia Florscnopclitcnc
ZEZE' GONZAGA

MA'RCIO IVENS
NORMA SUELY

-BA'1805--CiDe SAO JOSr.
Fone:3036Centro oJ{/!_.

.
CiDe GLOBlA
Estreito

1:
Acompanhados ao Violõo por Vt,rinh" Falcão às 3. e 8 horas

Gafy Cooper
.

__ )__:__ �·tf:1t 1
Rito Hovworth'
Van H�flin

,

Tab Hunter
EM

HERO'IS DE BARRO

Fone: 6252

Nomes que Dispensam Comentários e

Propaganda!
,

Todos Pois, ao Teotl-a Alvaro de Carvalh6, No'
Dia 10 às 20.30 horas.

•

.ôs 8 HORAS
rernando lamaS
! Rhondc Fleming

O TESOURO PERDIDO DO
AMAZONAS

_:. Censura até 14 anos �
Entradas à venda no portaria do Teatro. ctnemasccoe - 'recntcotor

Censura até 10 anos
__

-

PA'RTlCIPAÇAO
Arlindo Cardoso e Ronulf-, Neves e

sro. sra
Tem o prazer de participar ao" parentes e

pessoas de suas relações o contrata de co­

semento de seus filhos
Wilson � Maria Euqenfo

confirmam
Fpolís., 24/12/62. 9 - 1 • 63.

tine J.1IJ1IOro
Estreito

CiDall'll
Centro

Pene: G29S
Fone: 3-135

às 7 e 9 horasSecretárto da Justiça, E­

àucação e Saúde no oovêr­
no Nereu Ramos, de lP31 a

1945, assumindo a governan
ça du Estado em 1945. N.J

magistério superior, lecio­

nou na Faculdade de Direi­

to de saráe Catarina a ca­

deira de Direito Constitu­

cional, de 1931 a 1944, e

Direito Comercial Interna­
cíonel de 1943/44 na Facul­

dade de crêncras sconõmt­
caso

Senador pelo PSD de .,

1946 a 1955, naquela Casa

roí. presidente da Comissão
de Finanças e lider da maio
ria no período de 1946 a .

�954. Em 1949 foi delegado
do Brasil na ONU, e em

1955 Consultor Geral da

República. De 1956 a 1!l60

foi designado Procurador
Geral da Justiça Militar e

é, atualmente. gecretáno
do Conselho de Ministres.

às 5 e 8 horcs
Jennífer Jones

Jason Robards Jr,
EM

·;V""
SUAVE E' : NOITE

SaH'ne Sinjen
_ Sessões dcs Moças
Paul Hubschmidte

-em -

MARILI

Cinem�;��l�a Ca�� d1� ���� _ Ecstmcnêolor

..� I _
- C-ensura até 14 anos -

C!ME RAJI:

----- ._ ----

BANCO SUL DO.BRASIL 5. A.
O_Bar\cq: doSul do Brlisil.S.A comunico 00' co.

mérc!o, jndÚ;stridi' ipoderes Públicos, assoc�açães e co

povo em geral oue abriu o sua AgênCia em Flo­

rianópolis. sito' a rua Felipe Schmidt, 45 .. i 'I
onde recebera com pla�2J a VISita de todos

Chie rJOXY
Fone: 3435Centro

� _......tfi (SAO JOSE')
às 8 horas. P:'

'jJOSELlTO às 8 horas.
EM Ronaldo lupa

Renata Fronzi
AS AVENTURAS DE JOSELlT� Violeta Ferraz

Ecstmcr-Colcr EM
_ Censure oté 10 anos -

.. BRIGA MIJLHER & SAMBA.
Censura até 5 anos

Fpolts, 29 12 1962.
IX-I-MCMLXIII

Irmandade do Senhor Jesús dos
Passos e Hospilal de Caridade

Edital - Pagamento de
.. .. anuidades em .atrazo PORQUÊ FLORIANÓPOLIS É UM MUNiCíPIO PO'BRE
Devidomente �utorizado e firmado no art. 15 §

4'0 do Compromisso. previno ãs Irmãos d� que, Sem
motIvo justificada, deixaram de satisfazer as suas

anuidades por um qutnquênfo, deverão, dentro do
ptazo improrrogável de trinta' dias; a contar desta da
ta, satisfazer os referidos débitos paro, com esta Ir­
mandade a fim de nªo._f?e{d�ElQ"t. de ocordo com o

art. 16 do referido Compromisso o direito de IrmÓos.
Conslstollo em Flononópolt.s 3 d121 janeiro de 19ó3

IMPOSTOS PAdos PELOS MUNICIPESMinistro Nelson de Abreu

Formado em direito pela
Faculdade de Direito de

ISr,nta Catarina, em lU50,
foi Delegado Regional de

Policia em PõrLo União e

Tubarão, exercendo a ad­

vogada em Rio do Sul, sen
do vlce-pl'esiden� da As­

sociação Comercial e Illdus­
trlal naquele municipio, on

oe se vinculou às classes

p:l'Odutoras.
Aprovudo, em concurso, e

.

indicado, pelo titular da

UNIÃO.

AO ESTADO 43,6%

AO MUNicíPIO .

.
.��

Américo Vespúciq Prates
c

Secretário em exercíeio.
.

IX-l-LXIII
------ - _. ------

PARTlíIPAÇÃ.O
Sr. e Sra.

.

Sr. e Sra.
Paulo Vieira da �oso Waldir Grisafd

'.

o impôsto arrecadado pelo Muni­
cípio é aplicado exclusj�amente
em 'Serviços ó População: em Es'
colas, Ruas e Estrados, Limpuo
Pública, AssistênCia Social, etc.

,

Porticipom a noivado de seus filhos,

I I
I IZA e NELSON I
I I

Flol'ianópoIIs, 30 � Dezembro de 1962

Largo Benjamim Constant, 15 ,

MUNICIPE

PARA QUE TUA CIDADE "AO
FIQUE MAIS

IMPÕSTO COM

Av.

VENDE-SE
Uma" cru,q de alvenaria recém construido,
Estreita, acima do viaduto.
Preço: Cr$ 1.600.000,00. toendo: Cr$ ..... , ..

1.000.000.00 de entroda �) o restante em 30

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Jornadas Es:l�as FTreston���zano mais
um ano ao Microfone da Rádio Guarujá

"IUIHO "A"AS
COLABORADOIt'S: DIVfRSOS

II'U"'TO�:
..........__i----

«.iDArORrs-AUX'UAtE5;
M"U_V �._. RUI L_ .

A noticia e, também 'I.!\·i· pcruvo dê''itc jornal. equipe esporttva dhlgidn bathc incessante em rever cor-se a extraordinária l'i';- tone Cinzano alcançam "''''1

«uretra para os que in' '_ Para os Que têm acorr- por Fcrnand� Llnhan", .1<;1. dos esportes em nossa tl>r- C(ptivid!lde que as famosas Santa Catarina.
.""'

ZF�';;b�j'dO lj;� ;ii�i;n�d�":":;"U...s,'f�=-e-'··'"'f�_éo=d;�....
;1 i ......,�"""'h.'-_�_�....d�.....E.P"""'Ort

IV"!!.F!�=�t;=,.Em�"""�=iOSa='"
'-,'OOP='IVI-

POl' trás das paixões r�c­
scnr-ca-tas que mobtuza-n
os torcedores. no outro Ia­
do ela face curonce, que rt­

memza crtses contrco-rut­
uteres ej.vtta I';ur.l·ra crv-t,
se esconde a cruel reanoa­
dr oo futebol brnsítetro: cs

clubes estão caminh,m'1o
para a falência, Nos ?l',,-

mudos. a simplicidade ,:6
, v'" chute, Na,s tesoural:!;""
n comp.lexidade do problc­
mn de manter-Se êste cnu­
te, Apesar de todas as di,.
ncurcaues - criadas, dí­
na-se de passagem, pe:o.

�lt:foll:j�: d:�r��::�s, l'tl�:
conseguiu algum proer- �_�;)

-------11 Mo�� aor9�. _

A report(,gCIT, LSI,,'..e em contacto COfT). dirig,m­
tes do ClUbe A�I6tico Guarony quando apurou que o
clube bugrillo) deverá n:!ol'nar' <lo celtame da cIdacie
na pre,�e,nte t"mporado. O diretor Carlos Agenor Al­
ves confirmou o noticia, :...)bendo-,�e i.1clusive que o

clubc
..

ogu:Jrda tõ::. Sàl'l'lt'nl'c uma decisão da FCF, po­
ro ag1r O G�or(Jny vai lutar pelo lugar que lhe per­
'r '1ce n:.l d:vl!;õ(J de honra da entidade da rua Tira­
denLec; e jamais se conformará diante do fato de que
tenha�1'utar com o -C:.impeõo' óo ti ãivisão pora q­

purcr quem "elo o oufm candidata à 1 a divisõo, Nr,
momento cs nwnlOl'cs do "j,1dio" oguo;d'lIl1 ° (:!t'ci'
são do FCF

Tomb-In a ot'quipe do BacaillVa podc:'á volta;' o

ativid"de na presente �en1porndo outro colorido 'J.J

certame. Embora a volto do Bocoiuva e:;tBja condicic­
n;:;da a oivel'SO� fatores a verdade é que o movim<:n­
to. embora nl:::juena, existe n;;JS hostes baquense pera
o retôrno do equipe 00 certame.

o campeonato da segunda divisão de profissio­
no'is Jevero ser Iniciado dentro em breve poh; os pri-
1T'.�lr s passos estão :-:endo dados pelos mentores da
FCF e pelos dil'dor�.s do� clubec; interessados, D2ve­
rãc partic;;,....:!r do c:Õl'l'ame o Postal TdegrOfico, o T(J­
mcndaré e o São P;wlo, havendo pG'.-;sibilidade tam­
bém por;,:. o Florr�ng(), tod'JS disputantes do último
compecnoto amadoristil. O ingre:;so do Clube Atléti­
co Bigucçú ci uma realidade e a�sim sendo o Muniçi­
pi� Cc Bigu�1çú ccnloró t" m um $C'U rcpres:!ntante
neste campeoll:.:to.

1
Como ccon;,�r e a,nuolmente a Liga Blumenaucn

se de Futr'b::.1 vai realizar o Torneio Extra. Benjamim
Gallotti ccm início previ"to ainda para o rr.ê� Cor­

rente. Partlciparõo Palmeiras, Olimpicb--e Vasto V�r­
de de Blumenau Guarony de Itaupava Nor�� Flores­
ta de Pomerodl-,' União de Timbó, Amazonas' de Blu­
menau e Tupy de Go'par.

A fedel':lc;ão Cotarillensu, de Futebol -�e Solão
programou para a próximo mês de fevereiro, un�Q
��união de Assembléia Geral p:Jro traçaI' planos com

referé 1cja as ot'ividadl's da entidade poro a temporr,l­
da de 63. Nesta' oportunida\le fiC':Há o calendário do

entidade liolonista, estcbeleddo. O grande probllsma
será a discussão eh fato de de�(:'jar a E'nfidade se man

ter ina1iva �üé uma decisõo f'uvoróvel por pal,,� do

dil'eç&o do FAC em ceder o estádio Santa Catarina
paro o efetuoção do�; jogos.

•

Com a realização, do campeonato da spgunda d'j�
vi,�õo da ,profissiullois. os inúmeros jagadm€s q�: a­

bandonaram os clLJbc� da capital c[ltol'inense, perten­
centes <10 pr"fi��::cl''llisn,o, devido aQS !T1;:Jis variaC;0s
acontecimentos t',tão s('(ldo procurados para reforçc-
112m os equipes que di:�pu�ol'ão o certame da II Divj­

são de Prafisl'ionai;-;, Nc:;te SLtlll:lo os clubes t'!nC·:;n·

trem-se cm grandc' movimentação,

Caso venha o �e confirmar a ausência do FI:l­

menga de Curitiba:;-':; do Campeonato CatQrlnen� de
Futebol rm sua faie que opontmá o campeão do Es·

todo de 19ç2 a f:ederação Catarinense de Futebol d;e'
verá indiccr o Caçãdorense, para a vaga C:!O Mengo
já que o clube de Caço<klr colacou-Se logo abaixo do

Fiamengo r� do Guarany de Lajes, clubes que logra·
rom o ;Ios�if!cação,

em nosso futebol 11:1. -ua

parte mais frágil: c finH,­
cetra. Mas n-uttc ai;'\(I,1
Jultn para quc.os cfu'ns
11:10 se arrutur-m.
Em que pese todos O�

problemas n {IUalidade
téenjca de POSSOli [ogudc­
res continua melhorando.
.i\1:mtl mo" a hegemonia de
nosso Jut r-hnl ao ecnqu,­
t.1dnQs o brcarnpecnn-o
mundial O f'odo de ('rnqu��"
(juC' amear�va (' D!nd'l. fI-

111('a<:n n estrutUl'a fU'''!lO­
lí:;:jr:-t b�':l�ileil'a foi ,Im

pouco al.cnundn últlm'l�lC;l
tC'. Ls�� acontpC'c porl'J."e
nlgumns ag'!'( miacórs I)1'a­
silcira" f'ncóntr:Jram !)

"crd::d-cil'o sentido do jl".)­
f!.-5ionuli::_mo. Ii: pssas Pé'\I­
r[lS a!!Tl'!11j;l(Õ s, hOjl',
c('nrcntl'�'l11 II:J".sOCi I1V'!"'l
l'r� A 1)1'0\'1.
disSO (]lU' no CSf�rcte LlI-

['illllpeD.O Iir,uruvalll 5 j::;_
g�dorC"s (fo n"l;l rr1g'n " ;l '1,.)
Sanl<J.s,

,�.!�"m- I,.ilt.;, }lrc:kt1p�­
cbs com' o ]Jl'tllll:ftfil,f�,­
nancelro, lna'> ellcal'aildo-o
sob out,·;, aspecto. tC"l1 9!C,­

rur"do, ��hr!'tl1do, alllue�l­
t:u Hll:> rC'llctas fo�a d"
futebol. fI"�!lu, o PalmC'j­
a" inv(",,;UlI, nos últhl�'S
tl'1'S fino", r:; 1512·m:l�,.:,-.�
11:1 tliN'urli'l cip ,-ar':.:lS o­

bras. O S,-io p�1T11n, 11J'!_1
fi con(':u,�ilo do Morumbt
]Jl'cpal'a-sl' pU"a sai!' d;
excessiva t�p"cializaçao l�:­
tcbolística. O C�l'inlhiu�!s
aumentou grandemente ,'_

t1'ftveS de 1I1'a ótima C�::1�
rwnha, o seu qul.d"v-!:;ocp"
E�1:'i eXecut<1ndo vál'ia,s r;-

�)!gn'na.., (r(. grnn\t"
No Rio de Ja,l!'!-

1'0, o Flamf'-ngo c \1 Amp­
l'icll, atl,<:vl;:; dn \'enda ,1�'
titn!o,.; P'1"'jmol1i"!is exe­

cutam V,\r;:l� ob:'ps �].�'lJ.l­
d�. p\'inc:palruentc, a atr"ir
a aten�ão de seus torce�lo­
l'C" par:l os outros seto'·, S

da ugl'emia('ão.

O ftlll'l.''Jl, num rr�i_llc
profisiona!istn., nrc('s_�it'\ de
scr encarado sob o la'!o de

negóciO. e não apenas co-

:���n�en�� C:SJ�o;ltz;ida�:s���
envolve, as adlllinlstraç5�s
de clubes nem sempre SEta

capaze� dt> re:;olvel' seus

probk:nas. Entre os pon-
que existelll

ll� brasileiro, pon­
tD':; êstcs que se 1ig:Vr. e

entrechocam, citam-s�, :;ll'Ín
l'lpalmenLc: a) a maioria
dos clube" bra�i!r!r<Js con­

tinua 11. não rompreender
(lUa p:·{,,'jsa apre.scntar Unl

bom espdácul.o pa.;ra. que
obtenha boas arrecadasõas
e, principalmente, a fim de
que BC mantenha o hâ.blto
do tol'cedor comparecer !lOS

campos; b) as ndmiOistr,l­
ções absoletas da maiorjlle
dos clubes insIstem em vrn

der jogadores para. o exte­
riol·. Embora. o Brasil zej L

"um celeiro IneS&otável :ia

craques", tal tem. reflexos

:prejudiciai!) ua qu�dade
técnica (fê no:;sos clubes e

de 110��OS seltcionados; ... )

os dube:; nio illvcst�m.
Não eOlllpl'eeudem a. nS'­

(:rssidldc de !;Mtal', pa<'a
oder lucrar. A�.síill, ;.lO

Os »ons jeaaco-es e que

proplcíaru a rcanancãc dos

bons espetâctúcs. catremos

Iógtcamente. no primeiro
coso cttooo: d) as excor-.

sôc s por qualquer prõco,
tl!ill' des .aioneacc O fute­

bol omsnct-o no extcrto-.

Os 'g\':lndes clubes não �xi­

gvn grandes ta-as 1"''!1!')

fazem o Rl'nl TI.Indl'irl,
rsnrretcua e om "O:; rJ'Jl)�,;

('strangf'ir�). O" ('lu!},,')

requcnos excur-sionam por

qunlquer tnxa e
.

ng'l'a\'am_
ainda mai:-; n situecao. Q
nos-so merendo está �fdo.
vez ruats fraco; eros Ca-n­

poonntos por E::-tado )1;\0
proporcionam lucro. Ni\:>
existe U'11 verdadeirr, cam­
neonato Bi-asllr ira de 'Clu­
bes Que tatvêz «orucion- to
(lu o pt'Oblrma:; f) a permn­
nf'lwi:J das TV ... !lOS gra­
IlLHj:l,C; !!l0 �io não ti' m�lis

ME DA"McV

I BOMÉ
.....

!
_--==-�

Lançar e manter UIll u"_

g�lO, U',na pagina ou li,',\

J)I'O[:I'"1',, e5púl'livo não ,�

proprinlúei1te.- um dto d{

('orflgelll e, �im, de ::0"1-

tLanc;a, E este 1'01 o 1I0,,<;J

:>to: bnfiar num pút;n"o
imenso. c a!_)aix'mado 1)CI::!.5
cousas concerncntes ao l'.�'­

]Jor�e em geral.
5",t>iamos, porélt1, '11.1'':>

nií.o podíamos contar coml
!lã') contamos atê entio
caIU os bons olho:; de c('r­

ta parte do público e diri­
�cntcs de clubes � enÜda�
des. esportivas f1orianopo­
litonas.

Dec�rrld9s ,alguns l\lI)S

que circulamos neste Es'.a­

do falando-de esportes, ;,1-

fOl'manclo aOS desl)orti'''s
c labutãndo, lealmcnt"

como sempre para o cn�l'O�l
dccimento do lllC.:!1ll0 11<:';­

ta terra e principalmente
nesta cidade lab:'Jl'iosa. e

boa não contamos aind�
c"m a colaboraçâo dc al­

guns desportistas que� m,,)

tê:n n msma confiança flue
t:vcmos, e t€mos nesse pú�
blico apaiX!ln,ado que re11-
:l:cnte gosta de esportes,
O que não entendemos e

o paI: que, desta inimjzade
muitas 'lêzes exiStente �n­
tre o critico esportfVó e oS

ho:nen:; que têm a, 1ii!ic11
1arefa de Wl'lgir os desti­
nns de nossos clubes e enti­
dades.
Achalllos me,..mo cJ.ue éf�s

não deviam Su' nossos 'ini�
mJgos pt'lo SiullUelS fato ce '

Sublinha:l'� QII llldeadel'­
mos 11m JIQftfIG de vjsta di­
fcrente dos seus.
T.odos os dirigentes I!\)

assumirem wn cargo des"o'­
jam o fazer bem CU!)'l­

pl'ir, tra_balhar ativ�m.el1te
pelo engrandeci.'llellto \Ia
sua agremiação ou entit:!-:;­
de_ Para iSSO prccisa.r3.0 e

contarão mesmo com n

colaboração da impren�,l
esportiva' que tra:balha
gratuitamente em benefl':'io
do aoergujJuento do espo.>'i e
c3lfarinense, Mas infeliz­
mente temGs sido I incOil�­
precndldos, e por isso, no�­

sa ação tem sido dificult.!.­
da. O que êles �pre­
enderam, nem nós, é j)')I'_
que não co-nfiar na mu���a
Imensa de leitores (JuC' vive

'

a procurar nas páginas ei'­

]JOl'l.!.\'3.S c cmissoras radi"­
fOt'úc:fSa.: � lotíci:is e g'tI'"�
lllellt� rIOs referentes à ,;'1'\,

E os dlrJgen(ps do espOj'­
lc florionupolltano 1'ec:..:-

11l:Ull, dl'<:(1!H que !oca1i7.'V

mos mal� D csporte do "1:"

tl'I'lo'r ati de OUU::lS capl�ais
elo flue o da pl'õpl'ia C�pl­
tQ.l do K;Uct.o; c"Quecenc:;­
�c, PD.I;I;l1,1 que os leiLor"5
c de,..porUstas llÂO ��re­
clnm sOmull.e o f'l'port<! (;:t
capital ,e, 'SIm. de ontr05
centros espol'UVOS do Pa\$,
O que c certo, e q:J�

no�sas pâ&inas ai ",,,t, ...o

mesmo sem merecer cert'l

a1cnçfto de algun� di1'igen­
teso E jC;l;O l1ií.0 nos t"1.Z
tl'istczn mas, admiraç".o.
Tanto mas quando n.."io �o­

mos os pr�nleil'os nem os

últimos, Outl'::lS publicaçõ()�
esportivas ta111bém já pa.=;.­
saram, ou passam ajnda,
jldo mesmo es,panto.

Estrum.oS no início de \I.m

novo ano e, porfànto, com

nova� fôrças e energIas
para brin.dar aos no:;S')s

leitores com boas e aprecia
das páginas esportivas.
Afinal o que ptecisamos,

é fazer justiça ao leiWr. A
êssC' leitor que vai se mt:!"

tiplieando a quem devemos
quase tudo o que somos. A
êsse leitor exigente mas,
sinceramente dIsposto :1 k­
val'-nos a outras· altitudes.
Todos QUerem sDber o que
vai pelo esporle brllSi1p!1'0.
E !lÔS, nesle no�'O al10 ';'�_

taremos Oli Informando' d�ll
tro do :mesmo lema que
sempre existiu de corujai'

sempre ,mais t III n.O.�SOS

leitores l?�I'a. (fur' c](-o mm­

co, no:; f::l]t{'.
I

prrn:-itlda), que, segundo os

dlrtgcntçs, está Iorruandc

ou jé formou uma- gera­
cão na. base do ínterõssc
elo rutebol ele graça, Isto é,
e:n casa ; gJ há falta. .dc
bOIH: estádios, teto cria. U,))

desinteresso por parte do U(J

cuco, que é obrlgndo �� se

locomover- com grandes di­
ficuldades para assístlr :l

uma peleja de futebol nu-u
local se:n o mínimo confô,­
to.

BOLAS VAZIAS
E:n 1951, comêço da .ié�

cada aqui considerada. o

Campeonato Paulista' (1"
Futebol rendeu Cr$ 23,3
milhões, Em 1960 ã.tJng'U
crS 132,3 milhões, e,_;m
1961 chegou a' cêrca de Cr,)
160 milhões, Isto em (1:­
nheiro infla.cionado. Se de­
fiacionarmos, porem ;) cru

zCi1'o, redu7.indo_o 'Q.o seu
podu' a qU1SHivo dl! 1951
(base: indice 2 da "Con­
juntura. Econômica") 3
"iLuação se- mostra n{encs
briTh:ante: em 1055, baixou
para c<S 1-7,7 milhões; em

HlrlO, houve uma. li:;e;l';J
recuperação: Cr1;> 25,4 n:i­
lhõe.s a Cr� 25 milhões re3.
pectivamente.
Em 1961, a. renda. bruta

deflacionada atingiu cêrc.:_�
dl CrS 25 milhões ma""'­

tendO-se quase ar: me3n�o
nível d" 1960. Em 1961, poi:;
o futebol ainda chutou

alto, fias, ao que parece
llarece, com uma bola nlGir.
vazia, Em 1951 o númerO

10ego�u::scaJ�p:���,to, ��:
meno-r que o de hoje, Havia
15 times na primeira divi­
são (hoje "divisã,o esp(;'.
cial") númera que desceu ao
14 em 1954 e 1955, subiu a
20 em 1958 e 1959 e redu­
ziu-se a 18 em 1960, Em

1961, caiu um pouco pa:'ll.
16. :':.1

IANTA CA'fAR!"A

NO.,.,.

fio oerrtsa-vcrdv-
Com suas poderosas cn­

das médias e curtas e aeo­

ra ope!'ando também cm.

s-recuêncta Mod'JladA., es­

íamos certos de- que a Ra­

dio Guarujá proeura1'á seSI

pre manter a. preferênci:L
dos desportistas e do púbJl­
co ouvinte de um medo

ge-ral
Ao ('It.rprim(!utarmos a

tn-ecãc da -rnní.s popu

lar", de"�-jamos sincera­

mntc noves louros ao de­

partamento especializadn
dos t1:tdicionai:; preüx-n
ZYJ-7 (; ZYT-4.4, na con­

tinuidade das sempre '1-

plaudíclas, das sempre lI­

deres JORNADAS ESPOR­

TIVAS FIRES'l'ONE-CIN­
ZANO,

õace e posição de 1j00ra::l�1
que n Rádio Guarujá ost r-i­

ta gathnrdumente no setor
de transmissões esportivas?
Sem sensacionalismo, dtvut
gaudc os raros com abso­

luta fldulidodc c pnutanao
suas tarefas dentro .J.

uma linha dc conduta que

todrJs nos acostumamos a.

nplandir pôde a Pi011ei"1
manter sua in\'ejãwl tra­

jetérta de êxito,
E foi reconhecendo íus­

tc.nentc o alto conceito

COI11 que são tidas as JOr�
nadas E.�JlO!·livas strestone­
Cinza no, que aquelas pre s ..

tigjosns firmas, de renor:'�
mundial r-novaram 00'1-

traIo Vi;ando n contüll,j­
dade de audiçôes piem -

mente vitoriOSas no se:�I-

x X y.
,

A direlDria do COrinfians
Paulista lIT'ostra-se inte­
ressada em contratar o

arquf'iro Mauro do Flamen­

go que no momento enCOll­

b'a-se em letigio com o

clube da Gávea. As pruri.ci­
ras Cllnversações foram irJ·

ciada".

Corno consequência, a.

l'enda por eluoe, ('o' cl'uz�j-

1'0 deflacionado, rão se dc�

senvolveu satisfatóiamentc.
Em 1951. a média da ren­

da bruta par clube foi de
1,6 milh[o; caiu a 1 mi.
lhão em 1955 o "ano da
bola rasteira": recuperou-so
um pouco, depois, e chegou
a 1,4 milhão em 1960. Em

1961, a media. foi ponco­
mcnos do que a do ani)

nllteriOl',
O nÚmer.o de fãs n{ls

campos dI' foltebol taml)êm
Com direção de Pedra tem acusadc elimlnuicarl.

P:\ulo Machado e redação Em 1951. o pútlico que P:l-
�����l'�om:':�a�at:S�0�;:13� gou ingresso nos e�tãdi"s

do de todos os desportjs1vs ��d�i�:ã:e��l���a�S !�;.�
�e��l���o'! :;L\v��; ��= sentava 63% da popuJa,<�J

tcrlOCéS todos os d'êlalh�t; �:%��: ��a�!� :��1�1;60':
:�Jl�:��:d��X��IO�'o :���� representava 48);' e 14':

todos os �CI1,; leitores, Quar�
l'�pectivamente. Entre 19SÍ

to a isso poderão êles CO)}.. :a!:��:a���a�ã�ad�a��=
�i��' ��� 1���:t�ÓN::llO�n� tal, 66% e a do pÚb*o d�

forrua.ção será exata Cl101Q ;:;!�:l 2:�á O ::m�o�::���
:����r��r� ;:;a r������: :�nos que (} povo em ge-

Dtll'emos ao esporte em ge­
rai nossos meios de Jelev��
�'ií.o e propaga.ção qUe êle --------

t81ÜO 11,cce�::;lta já. que na.- p'... ....;:�

�;!�Úno�cv�.��� ::' ::�o; GOSTA DR CAFÉ! ,
lcltttrns (lne- -realmente- a� -, .p ,. """,.,

O llIée\io Nelson do Qlal'\fl, se prepara para. o campco�

uma daS gl'and�s revelil<;,ôes nato bl'asilcil'o deu iniCiO

elo futebol carioca da 1"r:J- <ontem às 9,!)0 horas, aos

]Jorada :'ecém-fiYlcla, dep..-.is preparativos individua!.;; e

de ,prn.tlc91l1ewe ter seu coletivos, O time base é (1

ingrt's!"o accrt:\do no i'�IJ.- seguinte: Castilho; Jair

mngu. ('xlgiu no ato d� Marinha, Mario Tifo, Z,i·

a",sinut,i.,.. de contrató -:1," �jm6· e Altair; C::ll'lInho.$ ..

soma dI! 5 milhões de cru Ger"on; Corrêa, Rodl'i<:!\l,
zelros' c ordenados menS21S Dida e Beta,

o Conselho Dellberat:vo
do Clube Náutico Maróho
Dias estará reunido na ncá­

te de amanhã, oportuni­
dade que acolherá .os no­

'\lOS meinbros que compo­
rão a diretoria dD clube que
regerá os destinos do cJubt,
na temporada. '1963-1964. O

Presidente sr, Jose Co113.­
res, foi reeleito .por unãni.
midade.

x :x: x

O V�lSCO da Gama alnóa
n:io ::olucionou o- caso do

atacante Sel'vilio da Por­

tuguês:l de Desportos de
São Paulo pois ainda não

hOuve acôrdo entre os doi�
clubes para a translerên­
ci:t do jogador. EnQuanh
isso o extl'erna Mário, tam­
bém da Lusa bandeirani;�
foi negociad,o cam o cLt)) .. '

da Cruz ele M:'Jlta '::'0" 5
milhões.

x x x

O treinador Martin Frall­
cisco vai propôr a dlretorl"
do América a troca. do ex­

trema Gilbert pelo pontei­
ro Sabará, do Vasco da
Gama, Acredita-se que o

Vasco da Gama venha.:A
fechar negÓCio, na ho��
que fôr _consultado, ofi(';i:l;-
menle,

x x x

O público flol'ianopolila­
no ,passOu mais um dOlllil:­
go sem futebol. Surge p0-
rém um movimento' pam
que no P� cI1a 13 t,f­
ja realid.c:t;:'na, capital urna
partida de futebol entre
.as seleções A li B apont:t­
dos peJo depa.rtamento es.

pecial1zado da Rádlo GUQ­
'rujâ., Nesta oport;q.nidade os

jogadores do seleclonado A,
reeebeEiarm as meda.1bas a

4Rle.�

(continua)

de 100 mil com o quP ná':l

concordcu f) FIa nelll!;ú.

Hoje, o jogndor deverá U:'l'

ticipal' de uma l'1'uniã.o com

os diretol'e:; do Menga que
tental'ão acertar os dt't3.­
lhes oon: o jogador que
passou também a int"1''?3-
�ar mais de perto ao Bota­
fogo,

O arqueiro Gainéte, qu�
se encontrava na cil;Jital
do Estado, npl'oveitando us

férias obrlgatórlns recbeu
telegr:.'1111a da. dir:tori". do

InternaCional, in!:J".11ando
que deveria estar em P�dú
Alegre, ainda hoje pari!.
participar' do primeiro en­

saio coletivo apôs feriu,",

Gainétc, em vista. djsso !'e­

gUlu ontem pa1'o, a canit:li

gaúcha, acompanhado �le
.sua noiva.

x x x

O treinador Newtc!l .i.�on­

gullhot ,ue dirigiu o Vascé.
da Gama de Caçado!:, a­

guarda na capital do E�­
tado a P1'QPG6ta oficial (1a

A3sociação Ea:JGl1;iva e Re­
creativa Sa.àia de Concót..
dia para. se tamsfertr par.
aquele clube. Mongullhot
manteve as Primeiras con.

versaçães com o Major
Corrêa. auando a.1Dda .se

encontrava em Caçador.
x x •

O zagueiro teatral Dja,l",
ma. Dias, a mais recente

���!:t=a:�=::
a. Casta Rica onde se jun­
tari a delegação ,pa.lm.eJ­
l'ense, Também o extrema
Tupanz!nho, deverá acom­
panhar DjaIma Djas.

x x x

O Santos embarcarã. ho",
je, com destino a Al'acaj:t
onde na. quarta feira en­
frcntará. a urna seleção 1(>­
Cal, Antes de deixar o pai::;
]lam. mais uma excursão ao
exterior os &antistas atua­
rão cm Recife, O Santos
l(!va em. sUa delegação o

ponteiro CaAbotelro en
Sã.o Paulo que foi cedido
J;!flt�nl,pl'estbm.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Sub-f'slrJ.�'ão de Camboriú cue. inicia/me?! te, tomecerâ 1.000 kva àquela praia e que

[ulnrumeníc sere amp'iad, para 2.000 kHI. �
Planificado pela CEE c luz, falaram, respectiva­

executado pela CELESL!, o mente, em nome das dilas

program.r de eletrificação empresas, os srs. Hermelt­

estadual vtae dotar santa no Largura diretor comer­

Catarina de energta capaz chi on CEL3SC, em Car­

de atender as reais neces- cetros, e o SI. Lucia Frei­

stdades de d�senvolvimen- tns. diretor da ELFFA, em

to das diversas áreas geo- Camburiu.
eeouormcas.
Os primeiros e benéficos

resultados dessa determt­

nacão já se fazem sentir.

Ai�da donungc. dia 30 de

dezembro, com a presença
do Governador Celso Ra­

ruos, .de diretores da CE-,

LESC, de Secretários oo

Estado e outras altas auto­

ridades estaduais e muni­

cípais e povu, foram mau­
gurac.is as sub-estações de

ilhota Ida SOTELCAI, de

Cordeiros c camoonú (da

CELESC! e que virão aju­
dar a debelar a crise de

energia que há muito attt­

ge aquelas prósperas re­

giões.

SUB-ESTAÇAO DE COR­
DEIROS

A �ub-l'st.ação abaixado­
ra de Cordeiros, construl­
da pela CELESC, com ca­

pacidade p.u-n 7.700 KV.'\,

possibilit.llá maior tn.íus­

trlalizac;ào pnra ltajld

Falando na oportnnlda-
de, u Prefeito duqueJu co­

muna Sr. Eduardo C,mzia
ui depois de transmitir ao

':";'O'I'elnadol U jo\nHld,.u do

povo de Itaj::,ü. accntua:
_ A deficiimcla de

suprimen�o de energia ele·
trica atê bem pouco t.em­

po. era, pude-se dizer. um

problema naclonaL"

Mais adiant.e, apó� des·

tacar que o Governador
C�lso Ramos nio teve dú·
vidas em prosseguir e con­

cluir obras iniciadas por

s'llt's antecessores; df:1staca
algu'Uas delas: ; Ret,ifiqá"
ção e alar�amento do Mot­

ro do Cortado; aparelha­
mento e ilProveitamento
do Hospital Santa Beatriz
e a magnifica ala infan til

do hospital Marieta Kon-

der Bornhausen.

SUB-ESTAÇAO DE CAM­
BORIú

co'm <l in.lUgmação das

sUb2estação abaixadora de

CambOfiú. ganha aquela
praia novas possibilidades.
A 01">1';1 da CELESC-ELFFA.
com 1 000 kva e capacldade
num futuro prólCimo dt:

2.000 kva, a Iluminação a

melcúria de t.õda a praia.
são uma inestimável con­

tribuicão .paril o desenvol·
vime�bo do turismo entre

nós, criando novas e me�

lhores condições de atra;.
çao pII;ra Os que de�llal\­
dam aquele laçai de yer�
neio·.

INAUGURAÇAO E VISITA

AS OBRAS

tNTEGR ..\ DOS DISCURSOS

Damos, .'l. seguir, a inte­

gt'a dos. dots importantes
discursos pronunciados na

oportunidade:
Discurse pronunciado pe­

lo Sr.,. Iieri'lelin� Largura,
Diretor Comerciaj da CE­

LESC:
Na Opo!·t.unidade em que

contamos com a honrosa

presença de Vossa Excelên­
cia no ato de inauguração
desta ob-a, acreditamos

exato defini-In como mar­

co inicial de tecto o con­

junto de realizações que

as "Centrais Elétricas de

Santa Catarina" e seus

subsidiárias ainda entre­

r-arêo aos usuàrtos de ener­

gi:: elétrica até o fim do

Go,'êrno ceiso namos.

çãc dum turismo organf­
eacc no sentido de carrear

recursos para a recupera­
ção econômica rio Estada.

Porque, à medida que de­

senvolvemos o movimento

turtstlco. criamos ccnsíde­

ràvet processo de cresci­

mento dos impostos de

vendas e consignações c,

por sua vez, o da partici­
pação do PLAM:EG, per­

mitindo, assim, o aumento
das reme, de recursos e a

ampliação do programa dr

etetrtncacêo do Estado.

destacava a importância o seu primeiro fruto. Nada
transcedental da amplia- disso seria passivei 'sem o

ção do mercado energético expressivo apôlo do Go­
como fator indispensável vêmo, seja pelo Incentivo

direto do Sr. Governador,
seja pela dedicação de
seus setôres especializados:

(cont. na 4.a pág.)

t poís com justo orgu­
lho que entregamos esta

obra. construi da sob ad­

mtnístraeão direta da CE­

LESC, levunco a vossa ex­

celência os agradecimen­
to da diretoria da Compa­
nhh que ora represento
pelo apóio e Incentivo que

vllnos encontrando da par­
te do oovémo e sem os

quais nada poderíamos rea-

lizar. vossa gxeelêncln,
em sua plataforma eret-

- . .-

turnl. durante a memorá-
vr! rrnnpnnha de 19GO,

rrenuo as restrições ím­

P..lSbIS pela carência de

energia elétrica, será be­

neficiado pela liberação do

supr.mento a Itajai, até
então onerando os parcos

recursos de geração da

conccssionàrta FORÇALUZ •.

Passando.l ser suprida
pe.a energia do SUl e trens­

ru-mada nesta sub-estação,
Lajar favorecerá o sistema
de atumcnau pela libera­
cão de sua carga: propor- Momenlo em que o vigário da J)a:róqILio procedia. ii. ben­
�ionando, não u�a =: ção das obros d(. s!/b-e::;toção (Lvaixadoro de Conietrds.
cão _ (lUI.! el'sa nao sera

_-------
'

_

imcdíutu, estando progra- .

:���::��)r1,�,\I;� Si����Çã� u;�� AINDA! OUTRA DAS MIL
ccmuts precúr!a.
Mas não é só :1 essas I" e

_

gtõcs que inlc:'b';";cl o início

das opcrnçõea da suo-esta-

çâo abaixadora dc ccrcet­

ros.

A Imlú,;lría do turtsmo

encontra ug-tru tnrnbem c

estimulo IdealizadO pe;
atual Govêrno.

LOCALIDADl:;: COVA FUNDA MUNICíPIO:

PALHOÇA _ OUTR:A MAIS D.\S MIL

Em Fevereiro:
. TAL Apresentará 2 alias Comédias

.

varo de Carvalho.
Gcny BOl'gel> desde que

chegou em Florlanó?olis.
Entregou-se de armas e

bagagens à difusão do Tea

tro e do bom Teat'ro.

Ensajando um grupo de
valores artistic� - prata
da casa. Apresoritando' pe

':�s destinada ao mundo

�nMhtil e aos adultos.

O próximo mês d� le-

vel'eiro será

com a apresentações de

.
duas aitas comedias Pélra

adultos.

"ANTES DO CAFE" e O

BANQUETE."
Espera-se mesmo quP. a

estréia seja no dia, 12 às

20,30 horas no Teatro A!-

Dr. UMBERTO PEDERNEIRAS
Tendo viajado para São Paulo, onde fnl'á um curso.

de Cardiologia e Ele(;rocal'dlografia, comunica aos seus

��:�indt;s'e�!::�:�: que reabrira sua clinica nos primeiros

Tribunal Regional Eleitoral:
Comissão ApuradQra - Edital

D� ordem do �XlllO. 51'. des. Belisário Ramos dá Cos­
ta, Presidente da. Comi<;:,ão Apuradora do Referendum
de 6 lt63, cOlllUnic� a filiem in�eressar possa, que a. re­

fcrid,l Comil)ijão reUlül'" e-á, de segúnda a 1:iexla feira.
às 17 horas'e ,lOS sábados às 10 horas, a par(;r do dia 8
do corrent.e, na saiu d<l Biblioteca do Tribuna.l Regional
Eleitoral.

Fazer teatro na capital ca

tal'illcnHe era, para muit,cs
�l1lp]'e]tada dura, e ohje;.!­
vo inatingi";el.
ArUst.as de muito há.

precisavam, isto Sim, ele

lapidação ..

E Geny B()rges os l.lpi­
�!:lU com invejavel
<.rIa.

a�sinalad�

para a recuperação econô­
mica do Estado. E somos

testemunhas do carinho,
da atenção que o Governa­
dor presta aos nossos pro­
blemas, possibilitando o

trabalho que, iniciado há

dois anos, hoje apresenta

D�ESTADO
'_ tfo O MAIS ANTIGO DlAlJO DE SANtA UrUI!fA �

monanopous, (Terça-feira), 8 de Janeiro de 1963

Inauguração da sub os menno Lagura, mretor, (:0 so Ramos c o deputado Es

tacão abaixadora de Cor. mectal da CELESC. No na Itivalet Pi:'es, Presidente
dlres. Discursa o sr. Her- gl'ante, o Governador C:ll da Asscmolc'ia Legl'.lrttil"l.

EM FLORIANO'POUS O GRAN CIRCO LUXEMBURGO

Elefantes Dancam o Rock
,

and roll e o Twist
•

Encontra-se desde onem

em nossa capital. o conhe
ctdo Gran Circo ZOO:ÓglCO
Luxemburgo, que percorre
à. América do Sul.

o nortanopo'nanc ti!.a
oportuntdadc de assistir a

um espc tácuto inteiram -u­

te novo ao se apeesen'. l­
rem os dois ÚNCOS eter.m

CO�l1 dois Picad('Íro� € ...
tes do mundo que dnnça.u

capacid2de para IUU1S cc o twtst e o rock and ro.i.
10 mil pessoas o re rcrtnc Segundo estamos tutor­
circo é um dos maiores da

cn�����id�sua�n�:l�����;[\:�� ---------------

n-ados o Gran Circo Ln­

xemburgc rain as eceutn­
tes apresentuçôcs: Sexta
fira estreia as 20,45 h'i.:.a
bado m rl.me as 4'e csoetn
cuia noturno as 20,45 hs.

Dorurnr;-r 4 csrx-tacutcs [1<;
10 horas, às 14 às 1G' lo.
às 20,45.

mente.

CONJUN'l'O SELE­
CIONADO DE AR�

TISTAS

O Gran Circo Luxcmb\.!'

go aprescntttl!ú:'aoe" [1(........ '

nQpolitanos um coujuo'o
selcionado de artistas de;

fama mundial, que sc 3"

presentarão atraves ôas
mais variadas atl'açõe".

Os trapezistas voad')fC'i,
OS DIABOS DO AR, f/):·

mam wna das princl',J��IS
atrações do circo que �t'm

sua estreia marcada ,LIra
sexta fei'rà.;'próxima. ,

Possuindo animais e 1'.1

iras de todo o lrUndD, • Ué!

tem sido motivo de grJ.'l­
de afluência- o referido c�r

co fará, em nossa Capit,d,
poucas apresentacões C�.1

virtude do prossegUimento
de sua tourneê.

Cavalos, cães amestradC\s
e uma macaca que to::.l

piano são outras das 'l1ui

tas atracões do famo.�o
Circo que -fafá sua est ..,�ia
às 20,45 de sexta feira .('rÔ
xima.

ELEFANTES DAN­
çAM O TWIST

JK EM
PORTUGAL
RIO, 7 (OE.) - O !iJx:

Presidente Jucelino Kubi
te.schk acompanhado de
esposa e filha viajará quar
ta feira com destino à P()r
tugaL
Participará do ato ·ln;Lu

gural do Monumento
-

d"e
Pedro Alvarez Cabral
BImont.

'

AgOra, Gcny BOl'ge.s, e,,;- _� _

tá entreguc ao ensaio das

�'�" ;:����T�� C�:'�: nl'n"!I !I grllve�l'���t!;a (]�:sasa��:�za:� Uu U \I

l��:.:�;�õ��Vll�n:�l�a��;�� �� dns M!lr'ltl'mosseu Sucesso brevement� no Uu U
• Teatro Alvaro de Carvalho. RIO _ Entrou em seu

Nos I1agranLe.s, o jovem décimo sétimo dia a greve
Fernando percclra desem- da Marlnh't Mercante. Os
penharâJ..o papei de J1.l9.l grevistas Telnlclarão hoje-
1::1. j):.)çJ O Bél.n(juctc de Lú
['in Si'nedetti, Em' SegJ:id.1 .

a .c:Jnlíp.cidil alL

f,·:i!íMi""';.....::;''..;:�� b(Ji;���t·"l,;"_l..,-,;,,,,.""'_"","' 7'

Vale ressaltar que ela'

não se deixe vencer ;Jelns
nat.urais óbices surgidOS
em sua luta, o Coi remv­
vendo um;] por uma Lodu.s
as pedras quo:- inlercepta­
ralll os pano'! do T�atro
Flori<lnópolilano.

Apartamentos I
e�DIF��A�E�!.�EÚ I

Apartamentos de 1-2�3 jormitôrÍ'Js para. p�onta 1
entrega. I

�::�;:aa -;a!�i� �:I��S--;��o��s;s. !
INFORMAÇOES ATÉ DIA 10 com o incorporador i

'n•. B�USCHI
NO OSCAR PALACE HOTEL. I

I

A sub-estacao abaixado­

ra de cordei-es. cujo ato

tnnugui'al ora
\
é celebrado,

foi construlda para uma

pntêncta de 15.000 KVA,

operando inicialmente com

uma capacidade de 7.500

K7A A energi::t, cuja fon­

te encontramos no sul do

E.st,ldo, pelo a,provwtamen�
to tenno-elêtrico do car�

vio caLal'inense, s e r á

transporbda em linha de

tmnsmissin sob uma ten­

são de 24.000 volts, a Ita­

jaí. Plaia de Camboriú, à.

sede do município do mes­

mo n:lme; prosseguindo
para Itapema e Pnrto Be­

lo, ainda não eletrificadas,
e melhorando as condi­

ções de CQrnecimento para
Tljucas c São João Batis-

t(\, .,'1'
'

A imporLancia de em­

preendimentos I'cssaUa ao

analisarmos as defieiimcias

do mercado energéti:::ú e

desastrosas conse­

quências para as regiões
antes citadas.
A região de Itajai. cuja

I'xpre�s:ã.o no conjunto eco­

nómico catarinense merece

destacado realce, será ago­

ra beneficiada com seu

desligamentO parcial do

saclificado sistema de Blu­

menau. passando ii rec;.!­

ber energia gerada "Ias

fontt''> termo-eletricas do

sul dentro das 'Caracteris­
tlcas do' sistema interliga­
do. Qesta forrila. o traba­

lho incãnsável de sua gen­
.te eneontra.rã. campo para

lnLegtã:1 aplicação, propor-
cionando' maiores riquezas

pelo tlesenvolvimento de

'�U':1 in'd({strias. Estnmos

certas :de J que a maior

disponibilidade de energia
elét.rica facultará às clas­

ses I);:odutoras de Itajai
101 un1 ciclo de prosperidade,

Após a inaUgur,lção, ntingindo:1" todos pelo gi-
bencão e visita às obras, 1'0 df!.suas naturai,: possibi- ----------------�

que' foram demoradamente .Ii�ades.
percorrida� pelos presen- Outrossim, o parque ln­

tes, tendo. em Camboriú.o dustrial que se concentra

Oovrnador Celso Ramos no Vale do Itajaí e que

acionado. a chavé ligandO a de longa data, vêm so-

A Praia de Cumbnr.ú,
censo de utruçâo 'run '.1-

ca em Santa Catarina, p.r­
ra onde afluem vrsnantcs

dos »tais dlsLnnt.es estados
da uníuo. vinha sendo

completamente abandona­
da. Sem energia etetnca
suficiente para aLender as

minimas exigêncla� da de-

manda, não seria posslvel _

o atendimento à. normal

pxpan�ã.o de sU!l: importan­
te indústria turístIca. As­

sim, visando aliviar d"

imediato uma situação lA
de colapso, a CELESC, n.

ano passado, Instalou nSl.

Praia um grupo dieE"­

ge'rador que, se não resc�

veu por inteiro o problema,
representou um lenitivo

para o mal que parecia in­

curaveJ. Já agora, com o

inicio das operações desta

sub-estação abaixadora e I

da linha de t.mnsmissão
corre��ondente, ê com a

máxima satl�fação que a

CELESC pode afirmar a­

vossa excelência estar cum

prida a nclenulnação do

seu GOl'êmo. O balneario
de call1Qoriú não mais

apresenta carência de ener­

gia elétrica., estando livre

das deficiências que es­

trangulavam a sua expan­
são econõmica
Tambem as Praias de

Itapema e Porto Belo, dois

pontos pitorescos aos quais
a natureza tudo concedeu
para oferecer aos turistas,
serão beneficiadas pela
realização que hoje atinge
sua concret!�ação. Com­

pletamente sem energia
elêtrica, nã') oferecem con­

dições para a incrementa-

Da sede do PSD, onde sob a pc'esidência do dr.
Adel'bal R. da Silva o comando atendia as emplica­
ções eleitorais do plebiscito, liguei o telefone para a

sede d� PTB, nosso aliado na causa do NAO.
A sede NAO estava aberta e o tencfone NAO

respondeu!

Um fervoroso nãozista, de sufragar,
la�gou-me esta:

- Daqui a um ano será que nós
contra o SIM?

anteontem,

votariamos

xx xx xx

Oada cabeça, cada sentença. Fiz a mesma. per­

gunf.a a dois pSicológos. Assim faiou o prlrnelro:
A cédula do plebiscito revelou um erro 1,sic(Jló­

gico. Ela devia perguntar apen.as: PELO PRES[­

DENCIALISMO! Isso porque a resposta SIM é mui­
to mais simpática a.o povo. O tlênno atil'mativo tem
tons de otimismo, de fé, de esperança, enquanto a

11egativa envolve um certo quê de pessimismo.
O' outro falou:

Certissirna a cédula. O SIM lembra a submissã�
o cordeirismo. O NÃO dâ ao votante o poder do ve­

to, da reação, da autoridade, da decisão livre e re­

volucionária.
Concordei Com ambos, porque, bem analisado. o

NAO não e outra coIsa que sim!

xx xx xx

- Vai votar no NAO?
- Sim!
- No SIM?
- Não!
- Pelo sim ou pelo não, vai votar no SIM ou no

NAO?
- No NAO, sim; no SIM, não!

Comunico, oll�rosslm, que os partidos poHíIc'Js inte­
ressados, poderão acompanhar os trabalhos, sem que,
cn�l'etanto, nêle::; int€rvenham com pl'Otestos, hnp:.lg­
nações ou recursos (lut. 46, da Lei nO 2.[,50).

Sala d Se!!R>Õ08 da-OomJssM Apul'adO!! ,em Flo-

�::\noplJlil';. 7 ele .iancir(j�dc J::G3.
•

xx XX: xx

F'reguês de caderno de todos os partidos em to­

das as eleições, quando se enfatiota.va, se calçava.
se enchurrascava e passeava de limuslne, aquele
eleitor resumiu todo o seu desapontamento:

_ InlelcãOzinha: vagabunda essa do tal' presbi-
tério,..

•
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